
ntese do BoI. Geemet, A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs, do dia 25 de dezembro de 1968

:.ENTE 'FRIA: Negotivo; PRESSÃO, ATMOSFERI­
,I\. MEDIA: 1012,1 milibares; TEMPERATURA ME- I

,IA: 30,9 o Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME-
'JIA: 82,4%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo -

12,5 mms,: Instavel - Cumulus - Stratus - Chuvis-

cos esoarcos Tempo médio: Estavel.
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, Saúde quer vacinar conlra a Hong-Kong

, • I

o Ministério da Soúde já está tomando tôdas 3:3

providências para a vacinação em massa da população
contra a: chamada gripe Hong-Kong, que está grassan­
do nos Estados Unidos. Esclareceu o Ministério que a

Hong-Kong, embora possa apresentar monitestcções clí­

nicas desagradáveis, é de prognóstico bcnígno. A'3 -vo­

c.nas estão sendo preparadas pelo Instituto Osvcldo
.Cruz.
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iagem à· _Da pro-ssegue'com- êxito·a soluto
. '1 '( "
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Presidente;
"

,

,passa o
.

Nalal
. em Brasília'
o Presidente Costa' c Silva vaso

sou a noite de ontem reunido com

seus familiares, no Palácio da AI·

vorada, No período da manhã, re·

eebeu cumprimentos de. Boas Fes­

ta� por parte de seus auxiliar�s"d�
Presidência da República c à tarde'
'roi CD npnimcntado pelo Líder, go- v

vernista na Câmara, Deputadirs'Ge-»
raldo Frei�e e pelo Presid'ente do

Legislativo, Deputado José' Boni­
fácio. Assistiu a Missa do Gado,
que pela primeira -verfoh.pelebrada
na Catedral do Distrito Fe�eral. Na'
próxima sexta-feira retornará ao

Rio, devendo nesse mesmo dia com­

parecer a um almôçó que lhe será
oferecido pelo, Alto Comando Mi­

litar. As festas de Ano Nôvo .do
'

Marechal, Costa c Silva, serão pas­
sadas na Guanabara, de onde se-','
guírá no dia 4 para Petrópolis; inl­
ciando a: temporada de. verão, que /'
se prolongará' até meados' de' teve-

•
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-" �

reiro; quando retornará a Br��í�

SINTESE

CO_RImçAO MONETARIA

o Govêrno baixará nos proximns

dias, decreto-leí alterando o síste­

ma de aplicação da correção mo­

netária. A Informação foi "prestatla
por fonte do Gabinete do Ministro
do Planejamento.

REFORMA DO ENSINO

. Nos primeiros dias de, janeiro, o

M<nistro da Educação criará Gru­

po de Trubalho encarregado da re­

:orma do ensino' primário e secun­

l irío e sua articulação com' o, cnsí­
; ,I superior.

,

hHQNG·I{ONG
,

I

\
T Mirii�tro da Saúde Leonel Mi-'

ran-ía, determinou a inteüsificação
h nrodução de vacinas anti.gripais,

j!.� as informações de epidemia
nial "no exterim» Segundo fonte,
'Vliríistéri6 tia, �r.íide 'já se 'cem-

'I «vou ,que a atu'al epidemia de­

"minada "Hong-Kong" é de cara-

benigno,", f. Ij/, "

'ç:; ':'"
COMANDAl'tTE VIAJA /

-.� "
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SeJ.'�í .r.ealizarla sextà-Ieira a sole-

l1j,lade de 'ligação' "do�' triÚios CliÚ(?­
!IS cidades "de Lages'i Vacaria, qiie I

ligarão Porto Alegre e Brasília 113 I
'inha, Iérrovíarta direta; A obra I

ista do P·lano Nacional . dusl j,
i I ,nsportes, contido nó, Progranía
t tratégico de Desenvolvimento.

CIGARRO AUMENTA

Os preços dos cigarros serão au·

a\ent�dos no proximo ano, por au·

i" r,ização elo Ministrá ela Fazsndf1,
11 'ofessor Delfim Neto.

PROMe.çÕES

tI' Ih:1narati anunciou ontem as

i -'}Inoções dos dip_lomatas Fernlln- i
,I" Menezes Campos, ;Rodolfo Son·, I

�, n Dantas c Ayrton' Diniz, aos car-,I
li 1I!, l de Conscllleirô�. \

(
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A partir de ontem o Vietnam

proclamou lima trégua de" Natal,
por um período dê três dias. A tré­

gua, eIitretanto, já foi violada on­

tem peias fôrças co'munistas, que
atacaram com morteiros duas po­

sições avancadas das fôrças sul­

vietnamitas, perto de Saigón. 'Poa·
co depois, a 130 quilômetros aó
Norte, da capital' sul·vietnarpHa,
ocorreu nôvo ataque. Tanto Ó, Viet­
mm do Sul quanto os ,Estados ,Uni·
dps anunciaram que obs�rvarão �l

tréglfa de Natal, iniciada às 18 ho·

l'as d'e ontem. Dur:tnte o período,
cinco oficiais norte·americanos, d�­

sarma'dos" se, reunírão COm os

vietcongs, às' 15 horas dé hoj_e, (lis·
cutiüdo a libertação de três" prisio·
'neirO,s, dos Estados Unidos.', Du­

ranté"-,a' ,reunião será bloqueado o

'espaço aéreo no raio de 5 l,m do

local da conferência.

Correção será
.

cobrada só
,

uma vez ao ano
O Minis,tro Hélio, Beltrão, do PIa- ,

nejamcnto, inforulou, na, manhã de

ontem' estar em estudos um pro·'
je�o no. sentido de fazer ccrn que
O,S índic�s 'de cO,rreção monetáriil

sejam cobi'ados somente após os,

aumentos salariais, 'isto é, uma vez

por ano. Anunciou abula o titular

da Pasta do Planejamento cstar

}Jl'àtieamente concluído () decreto,

que transforma o Departamento Ue
Correios e T�lcgrà:[,os' em autar­

quia. Disse ainda o Sr. Hélio Bel·

tt'ãO" reafirmando informação dn
dia anterior, que o GovêrnO, vai

corrigir as oscilações da correção'
monetária verificadas no Plano, Nrl­

cional de Habitação, 110 intei-êlSsc
(ta �c.luisi�ii() (\� casa !11'Ólll'ill;;

a transmissão das regiões omlc

dentro em breve o hrrnem canti­
nhará, James Lovell afirmou que

podia ver., linhas símilares a rios,
"que' acredita sejam causados por
detritos de' meteoritos, dissemina­

dos após seu choquc. Acrescentou

que os raios que saem das crate­
" t :, tas ""srro \'i,fi,�P� bastante, atenuados

,

.

J�K ',::;'d"!r,i;lJ't'lJ.Vá,\,qfle â Á:p,o�?8.se,::e�«(lJ!'
!'.':"'�" .:t�r�a"sl�1T�tepéi1do<Uiná. �'Odll l))!j·

, .� , ,

lh'aittc� :'e'111 movímento. Apesar da
boa qualidade, da imagem, não se

cOllsegÓiu destacar as prlncípais
.

característíoas físicas do' planeta
,

{, t

natural' -da.' terra., A cápsula conti-

nuará 'a tirar novas fotos, e111 par­
fie�lar', das �rateras que, segundo
o comandante Frank Borman, sãu

.... ,arreqolldadas.' Disse que a visão é
,

JlOà.,' mas nota" muito .mals c,ou­
traste ao se ',aproximar elo "tormi­
nator", -linha fi n que se juntam luz

•

c, escurídãu; Nêste ponto, aíirmou
Borman, não existe reflexo algum
do sol em nossos olhos.

.
Os europeus aclama,ram a '"i;\·

!:'em à lua como um triunfo', após
o'. alJareeimento dflS paisagens lu·

nares. tomaclas pela, Apolo·S, nou

reCelJtores de televisão da Europa
Ocidental, O destacado astrônpmo.

� ilÍglês, Sir Bernard J�ovell. c1eclaron

Que a façanha dos Estados Uni­

dps é uni dos momentos histórico:>
na história da humallidade.

imagem, de Nalal

Tudo láílbra N�llal
',contribuiu

, I

Catedhll lUdrop'�litíllla,
a Ctda'dc.'

;;'"

\ VietCUDO .nãO:t.aceila pro,osta
de entendimentos -:co;m �aigon

'" l,o,

A Frente de Libe�'tação' Nacio·

nal do Vietnã do ·Sul rejeitOl� na 'I

íntegra, a·tlJwposta formulada e111 ,

Saigon pelo viee:l1r�sidente sul­

v:i�tnamita, general Gão 'Ky, seg,u;l'
'do a qual Saigon, a: despeito de,não
l'eeonhecer a' FLN e,?mo entidade

independente, ,estabeleceria contá-,
,tos políticos com tôqas as correntes

i(feôló�icas do naís;, depois de con. :
segpida a !laz .

Tran Buu Kien:t, �'ministro de

Relações Ext.eriores" da, FLN, dis­
se à "France Presse" que quaisquer
c,onversações entre a -sua organizl!'"
ção e, "05 atuais governantes !lo

Vietnã do Sul são impossíveis, 'por· ,

que êles não representam' a popu·

lação sul·vietnamita c' não podem

uua's . delegações, cada �una' das

quais abrig'aria os "negociadores da

Frel1te c ,do govêrno' saig()nêsl.'-
De Saigon informa-se que o Viet·,

cong 'ordenou uma t.régu� natalinll

(le" três 'dias. Contudo, reeorda·se

que' a trégua do Ano Nôvo l�nar
foi interTomp'ida por uma grande
Ofehsiva militar comunista ,que

causQu o .t;n'ais sangrento períodO
da.' guerra. A' cada ano c a cada,

trégua verificaram·s� rompimentos
, sangrentos.

sei' a,eeitos pela :F-rente eCI'no inter·

locutores válidos nas negociações".
,Cao Ky afirmou' dúrante . uma

entrevista :pela. televisão que 'seu

govêrno 'deve reconhecer a "rea­

lidade" e' iniciar eonversa.ções di;r'�­

tas com a FLN c não negociar em

Paris. Contudo, ,C�o, l{y, llor várias
vêzes, afirmou ,que jamais conver·

saria com' a Frente' duta,jlte as, con·

versações' de Pári.s�'
I

A conferência de }Jaz está em

IlOIito morto, exatamente lJOrque

'Saig'qn, c cada um, de 'seus gO,vet·
Illlutes, independentemente, nega�
se;�, aceitar a FLN "CC I no .entidade
c porque Hanói nãó cQl1corda com

lleg-ociações realizadas' por apenas

O 'C( Immdo Inilitar .sul.vietnami­
ta, por sua parte, informO,u que a

sua 'trégua oficial será de apenas
2'1 ho�o'as _ entre as 18 horas tia

ter,ça.feira c as 18 horas do dia 2;).

Confronto de tropas causa várias vítimas
'No setor militar, informa·se que

tropas da infantaria sul·vietnalnit:l
cn[rentaram Ulll batalhão nork·

vietnamita, a apenas 24 quilome­
tros ao sul de Saig'oll" mat.tndo (i,i

comunistas. As baixas sul:viehM',
mitas foram uescrÜas COCHO "�esa.
das", mas não se revelou o seu nu·

mero,. A informação fui revelada
apenas algumM hO�'as antes de o

:Vic�c(mg, lll!clltr a sua tI'é5Ü� ctt:)

Natal.
A fim dI:! evitar imprevistos como

os que Já, o{:orreratn anteriormente

1)0,1' ocasião 'das ,1.'-Stas�talil1as e

'de Um, de uno,'. tôdRs as estradas

�Ill.vietnrl,nii'as C:.-;tãO, bloqueadas e

upenas a metade dos soltlado!:i, au·

to s�II·vietnamitas como' no'ric-
'americanos, re.cebeu licença.

Enquanto' iss/o, tlt,do indica que j� "

for�m bi3collljçto3 os cinco elélllí3n-

los Lia equipe nurte·americana e:!·

carúgada de receher os três pri­
sioneiros quc serão libertados pelo
Vietcong' I'io próximo dia 25; em

'l'ay Ninh. Seg'untlo a transmissão

origin�l da FLN, quando foí pro­

posta a libertação tÍêsses hoI11ens,
outras reuniões do me�tllO tipo e

C0111 o mesmo, objetivo poderão
r
ser

l'eal�zadm; futuramente em várias

ptll'teG do .Victll� 1).0 Sul.
,��

1

Desde às 7h2('111 de ontem a AiJo,
10·8 está em órbita lunar. Ao acio­
luar os motores de freio, quando'

�avegav-a atrás da lua. A NAS,:\.
àriuncíou' 'que as. cpmunícações es­

tiveram suspensas durante o perío­
do em que a espaçonave sobrevoou

a face oculta do satélite, terrestre.
Momentos antes de se cortar tÔlLI
a comunicação com � tçlira, o co·'

piloto .Anders disse: "Obrig'ácl�' ca­
maradas. Voltaremos a vê-los

quando sairmos pelo' outro lado".
No momento em que a Apelo-S

atingiu o outro lado da lua, os

cientistas da NASA que) seguiam
com angústia c viagem silenciosa

na parte oculta prorrom=eram num

grito de júbilo indesc rtível, sau­

dando os seus compatriotas, os

primeiros heróis do satélite da ter­

ra.

, Ao deixar pela Segunda vez a fa­

ce oculta da lua a nave começou u

transmitir pela televisão ima­

gens dia superfície lunar, que",pu­
derrm ser vistas com absollità nl­

tidão. "Às imagens davam a ú4-
pressão dp que a superfície se

__

constituia de uma praia .cum areia

suja c muitas pegadas. A uma (li.,·

tâncía d� apenas 112 km. da super­
fíeie lunar' os astronautas fizeram

Mas o g',ranile program,'l de tele­
,'i são transmitido do espaço sicl{'­
ral estava reservada ,para hoje.
Substituida a lente defeituosa lIa
camara, as im�g'�ns

/

adquidram
gr&nde nitidez e fo,i possivel aeom­
]lanhar as descrições �Ios astromm·
tas. "Posso "er a grande fna:,!S,t

territorial do Brasil c sua extcn-.
sa costa _ cqmeçou Borman. Pot·

so "er também nitidamente todo O

-Hemi!!feri«;_l Ocidental".
E. aS imag'ens se sucediam: vàst'as

'nuvens cobriam o que BOrlllan des­

creveu como o "Hemisferio Ocidel�­
tal da Terra", que é banhada por
nna luz de vhos reflexos até o

AUantieo Central, a oeste do E,qua­
dor, onde era noite, na hora dn

programa, Toda a costa ocidental

dos Estados Unidos estava coherta
de nuvens. De ._!U11a' distancia (le

321 mil quiloll1çtros, Bor;mal1 1111)3-

trou outras 1Hll'tes da America' do
Sul c o Polo' Sul.

Enquanto a nave se aproxima­
\'a da Lua, dU�lS pareciam' ser as

maiores preocupações dos astro­

nautas: a comunie,lção com a 'fer­

I'a e o fllíbaçamcnto d,\s' escotilha,,,,
Enquanto Lovell c ,Borman dor­

miam, depois de atravessa,da a

"equigrilvisfera", Ander:> chamou a

'base e pediu: "Chamem·nos de ,'e:t:

ein (IUando só pal'a sabermo,; 11l!1.:?
vocês ainda estão aí". Um pouco
mais tarde, tornou a pedir: "Tu.

Iluem um pouco de musica; 1111l;Ee·
�..

� estar certos de flue não per-
�t;mu... o cUlltato".

- ---4--.• .:.
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por Walter Lange
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N. 566

NATi\L DE 196R:

o que é Natal?, Diz W. Arthur

1\:mz: O coração de Natal é Cristo

C o coração de Cristo é o amor'. O

espírito d2 Natal é "dar", mas,

sonegam o espírito do Natal 3S

pCSSO-3S as quais dão presentes. ele
Nata! aquêles de quem esperam

"receber qualquer coisa semelhante.

J!: egoísta quem as�im procede.
-O�O-

A canção "Noite Feliz", Foi Franz
Grueher quem compôs esta mara­

vilhosa canção de tão suave melo­

d;iq., IJ,á nsais ou menos cem anos,

nunra -'noite frià, êle C�tilPÔS para
as críanças de sua aldeia, situada
nos picos dos Alpes ,A.ustrÍacos,'
Não sonhava então que esta suave

mensagem do . Natal de Jesus,
tomaría asas e se propalaria pelo
Uni.vel';;Q atora, aninhando-se no"

-O-D-

Onde fica o Céu?, Aconteceu. na
cidade de Berlim: Após assistir ao

eiilto de Natal em uma ig-reja, um
;lovem rico, mas pouco' crente, per­
guntou ao sacerdote q,ue lhe explí-'
easse "onde ficava' o céu", obtendo
a seguinte resposta: "Meu prezado
j.o'Vf'm e amigo, hoje é Dia de Natal.
Você, naturalmente, o fest.ejal'á

"
com os seus amig'os e parentes com

a alegTia e pompa que as suas/COrto.

(lições financeiras permitem; você

pergunta. anele fica o céu; p;tra

satisfazer a SUa pergunta, eh ãese­

Java impor uma condição: Encha

o seu, beiJo automóvel de manH­

rneutas;, roupas e, brinquedos 'i'

entregue tudo a detei'minada casa,

cujo ,enderêç,o lhe darei, Depois
, '

responderei a sua pergunta", O

,jovem milionário prometeu e aten­

deu ao pedido 'do pasthr, A casa

indicada ficava nos subúrbios da

cidade, numa zona onde moravam

famílias pobres e miseráveis. Mais

tarde, encontrando o sacerdote, o

jfiVfIR lhe d·issc: "Reverendo cumpeí
a minha promessa e devo confessar­

lhe que a alegrta daquelas crianças
e as lág,r,imas de satisfação daquela
viúva", me mostraram um pedaço
do Céu",

,-0-0-:-
Urna pequena história verdadeira:

,
I

-'.:

para sempre, num verdadeiro

entendimento mútuo,

-0-0-
Os Magos do Oriente seguiram a

luz da estrêla do Natal .e dêste

modo' chegaram 'ao local onde se

achav.a o Menino Jesus, Deram

louvor a Deus, Quem dá louvores

a Deus hoje? Os cientistas? Os

iríverttorcs? Os industriais? Os
.

poetas? Os filósofos? Os lídêrc>s
pnlíticns? .Têrn os magos algum
descendente entre os homens de

hoje?" Pensando que outra guerra.

mundial pode. desencadear com o

uso da arma atômica, olhemos

para o Cristo vivo,. como, umea

esperança de paz, Quando o mundo

inteiro cantar com. burpildade
"Glória a Deus nas alturas", estare­
mos prontos pára a "paz na terra

e hoa vontade entre os homens",
A .gléria a Deus colocará us

'homens no seu 'devido lugar e fa,l'á

Idos mesmos irmãos uns dos outros,
A paz na terra será a consequência
desta situação,

-0-0-

O boi e o burro no presépio:
Porque? J? bom lembrar o que

sÍl�nificam, Já 'que 'o Evangelho do

Natal' nenhuma referência
.

faz

sôbre a presença dêstes animais no

nascimento do Senhor A sua apre­

sentação' vem de tempos Iongíquos.
Nos' presépios nunca faltam.

Podem 'faltar qutros animais que
se abrigam nas manjedouras, mas

o boi c o burro não faltam', A

significação. é profunda e especial:
É para lemhrar' uma frase do pro­
feta Jesaja que,' certa vez, diss.e:

"Um boi conhece o seu dono oe um
burro a sua _ ,:nanjedoura, mas ()'

povo de Israel não conhece o seu

Senhor" , Assim os dois a:nima,is

S10 como um> "acus3!dor secreto"

para a humanidade, na noite de

Natal, como um Feliz Naatal, ll1eus
bOllS amigos!'

cousas que já dissemos muitas o'

casiões), 'E assim, os astronautas

vão ,'iajando em seu minuscuIo

bólido, estrela e mundo artificial.
tÍma terra e'Ín mihi::ltura, rumo da

Lua. Não estão verdadeiram2nte

'naveg'ando no Cosmo; estão numa

camara terrena transforma:la e,m
sateloide. Mas· é magnifico o quan­
to vale a inteligência humana. To­

davia, é isto que sempre estranho:
O hom€'m busca vitoriosamente

conquistar os mundos visinhos do

Sis,tema
.
Solar mas esqueceu-se de

conquistar a' si mesmo. Destroe­

se e mata-se como se o Ser huma­

no tosse cousa de valor desprezí­
veL No dia em que o homem sair

do seu fuaterialismo c da sua ma­

tedalidade brutal e compreender o

valor do conteudo-espú'ito, do con­

teudo·intelig'encia, do conteudo

mente, então a conquista será pIe­
,na, O homem terá alcalwado a real,

condição-humana. ,Pot enquanto o

homem-real luta brutalmel1te pa.-
'1'a libertar-se do homem materia.

E a mente hu,om.ana o espirito hli-

11;,ano prosseg)1e, em pequena par­

cela, trabalhando p�ra isto.
\

Ne­

nhum autor, ao' que eu saiba, já
estudo a Coriquista do Homem.

Precisam faze-lo" �,

Hoje; d'omingo, 22 de dezemb,ro J�ua será sempre o, espaçoporto'

.
de 19G�; às ,lO horas da manhã, a SOmbrio, vago, deserto; será sem-

.ca.psHla-nave·espacial. "ApoIo-S"" dos pre um pequeno mundo onde' o •

Estados Unidos (la América • .to homem viverá cln cavernas de pIas
Norte, hipulad'a pelos a!;jtronaut3s ticos, prolegido d�s meteol'itos e

'Bnrmann, J�oweH e Andei"s, e lan- dos raios de Milikan, Os pavorosos

ça.da ao cosrrio- ontem, ás 10 horas raios cósmicos que penetram até

da manhã, desde. Cabo Kennedy, 'mesmo solidas paredes de chum-

na Flótih, tC)'1(lo eomo portad,or bo. Será um mundó onde o homem

um 'f()guet� da Sé'Úe "Saturno", precisará' fabricai, o seu próp;io
estará, cestamente a uns cem 'mil ar" Inais importante que a sua ali-

C!u-ilômetros da Terra, ·dil'igindu- mentação porque ali será o ar

Se para. a Lua. Assim, cem este pri' semprl:' o sopro final da 'vida. Ser(t

meiro avanço, o homem caminha,um mundo de ,maquinas ativas e

para a formação do cosmopol'to'; ·:.;cm permanente funcionamento

nfltural da Terra; cumpre-se, d�stl:' t '�perfeito; qualquer avaria significa,
,. modo, 9 velho sonho' de Chl\-rJes': ':um como que naufragio no Co:')­

P€llterie - Renault, de Goddl!fd, ,'mo, Mas a Lua já está conquistada.
de Tzio�kowsky, de Nordung, de Será o degrau para as conquistas
VaJlier, de Von Braun. E sobre- ,de Venus e de Mai'te durante o

tudo, cumprem-se ,as previsões de

Luciano" de Sam'ósata, de eirano de

Eergera de Julio Verne, de H. G,

Wells. Mas a Lua é por demais co­

nhecida pelos ast1'onornos e sua

COnquista nnal, a chantação de

marcó de posse terrena, ,que àtual­

mente se pretende fazer na arran­

cada dos astl'onalÍtas da Apollo­
S, é simples fato' de política e direi

to 'espacial. A prioridade senlpte
seri uma prioridade nas descober­
t::t§, couguista,s e posses. Mas a.

próximo milênio. Assim, os astro­

nautas testemunhar�o' a conquis­
t.a vã de mundos 1110rtos, C01110

Marte· é de mundos nascelite'S' co,

mo Venus, que até uns tres mik­

nios passaffo� era um Cometa. Ve­

rão que a g'Fandiosidade do Cosmo

proxhno, do Universo Solar � II

r.na possessão do homem telTen.),

É uma questão de ecologismo pla­
netário, sobre o qual já falamos

I diferentes vezes_ (E' aqui vale um

Tegisfro: As conquistas falàrão de

• i
"

,

rendo enfermeira· do 'Bno: '

Ins\crições . estao aberJas
O "Prêmio Enférme�ra dó Anq",

instituído (1'11 196'7 pela Johnson 'lf<­
.Tohnson em colaboração com a

J,\ssodação 'Bl'asi'leira da Enfer­

magem (ABEn).; 'terá êste ano um
.

'"' \.._
'. l

prêmio de NCr$, 3.000,00, além da

medalha de pratá e diploma. A láu

i'ea visa premiar os profissionais da

ehferma-g,'em que se destacarel'n no

exercício da profissão pelo ,eS]?Íri­
to ,de sQlidal'iedade l).ulUl:\na. e pc-

, ,.

los serviços prestados ao desen­

volvimento da ciência, do ensino

ou da' arte_
As condições para inscrições dos

candidatos deverão obedecer. cri­

térios básic�s. É indisp.el1sável que
a call1�idata seja diplomada por
Escola Superior de Enfermagem
no Brasil ou no exterior e qu�
seja leg'almel1te ha.bilitada para
exeroer a pr9fissão no País; ter

i'

11'1 ; v

f •• I,

,� quaíilI'ad'es. ,morais e intelectuais

idôneas e ter cotribuido para o

,progreSso da enfermagem no Bra­

sil. Não poq,eni cQncorrer ao Prê­

mio a presidente e vic�-presrderítc
daABEn..

As iscriçõcs a.o "Prêmio Enfer­

meira, do Ano", poder,ão ser feitas

em tôdas as Seccões Regionais da

ÀBEn afé o (Úa
-

1.0 de marco de

1969, data de encerramento_ \

,
'

. .
_______-·r,.._·_·' �_·_· .........,.....· �

,

QUEM ,COMí1RA?
QUEM VENDE?

QUEM PRODUZ?

A seguronça da inforrncçâo e.tá garantida
anos de Tra.licão. Exneriênci1 e Fide.idode
,/ 'I

cípio de bem servir,

Consulte e' prestig!e o primeiro e 'único veículo 'in-

1'0: marivo ele cober.úra estadual ern San;21 Caiari

por 34

O pequeno Pcter Rosegger tinha
um pai severo, duro: talvez, áspero
demais, Assim o menino sentia

� pelo pai mais medo do que amor,

Entre os dois não existia aquela
confiança e franqueza que devé
existir entre pai e filho, Aquêle

,era apenas o chefe da famílià, temi­
do por todos, Aconteceu, então,
numa véspera de Natal: Peter,

coração cristão, para solenizar o lH"incan:do com as figuras do pre-
nascímcnto de Cristo, nosso Salva- ;� sépio, .acabou. quebrando a fig'ura.
dor!

' � (lo Menino Jesus, Quando o pai
� entrou e viu aquêle "serviço", ficou

':j Iurioso .e foi ao jardim p;;ra' cortar
� urna' vara, Com medo horrível

Peter se escondeu atrás do caixão'

'�(jue abrigava. 11. árvore de natal e

Q, presépio, Assistiu como o pai o

,pmpurav'a ,d�ses,p�rarlamente, Na

, .casa, no jardim. no mato próx'rno .

Tudo em vão, Peter estava bem

c escondído . As' horas Se passaram
,

O pai voltou d.esanimado, ,já agoi:il
sem qualquer sinal de raiva, mas

aflito
, pelo desaparecimento rb

filho, Atirou-se m!ma cadeir.l',
soluçando e rezando, Então o

menino deu W grito de .dentro dn
seu escondérijo e, instantes depois
pai e filho estavam abraçados, E

assim, ! na ,Véspera 'de
J
Natal, a

fig'ura quebrada do Menmo Jesus,
ou aquêle que o representa, os uniu

,

h d'·
·

d·
"

are a '.' .(I_··CleUCia: .•. estmo" �r"··"

,atual do homem, a lua

I
, I

no.

.: I

I,
. I

I

I

I

.
Fundauo em 1934

Indicador Azul do Rio Grnnde (k Sul, Santo Cata­

rina e Paraná.

I '\

APARTAMENTO: CANASVIEIRAS

Const: ução moderno - todos apartcrnentos ue írcnte

-:- ,cem ,iving, 1 quarto e espaços, V'lZ Ilha e 3!I2G com
'( " �. "

[�l11CjuC -' box p�:ra carro. "Entrega ern proLu Lxo ,k

acordo com orcontrato. \

Vf<:NDE-SE

APARTAMENTO:, EDIFIClO NORMA,ND1E, SALA
DE JANT,1\R, E VIS�TA CONJUG/\DAS, I QUARTO'
COZINHA E wc GAI(/\GEM, E DEPJ::0!DE:.JCIA
DE EMPREGADA,

;

MAIORES INFORMAÇÕES

i

PE1XOTO GUIMAP.ÃES & CIA

Advogarhs e Agentes Ofidais da Pwpricllade -Indu,iria
Registro de mar6 s rle r:omé' .-io e inJÚs.tria, 110-

(nes, c0l1!ercjoi�, t�tll:O,S de e "tabclecimCj1los, 1,usígn.i�s,
frazes de' propaga'ndas, patenLes de il"lençôes, rnan:a, d.e

exportação .etc',
-_ Filial em FLORTANOPGLlS -

Rua Tte, SILVEIRA nO 29 _- Saia R - Fone 3912'

End, Tcleg, "PATFNREX" - Caixa Po tal 97

rY!,atriz:\ -- RfO DE JANEmO - FlUAIS: -- SÃO
PAULO -'-- CURTTIl3A - FPOLlS. -, P. ALEGR'P

,

' \

COMPltl ..SE

I
!

0ompra-se um ter'done, Os interessados deverão
� se dir'gir pessoa:mcllte. cu atravé, do lelefcne 2088 à

FUNDAÇÃO SERVIÇO ESPECIAL' DE SAUDE PU-
BUCA - RUA S::mtu,na, 274 - Fpclis, cem

OCI SILVA,

Cnnsidtorio: Ed1ficio Assodacão Catarimmse de
,

.

M,edicina _ Sa:a 13 - f'lne 22(18 _ Rua Jerônimo
\

Coelho" 353 -- Florianópolis.
O Sr.

,� ."

\[
i
I

-_ i

I
I
I

CRFE·OTTO
.. (UMA DAS BOAS COISA� DA VIDA)
r'ABRICANTE vv8 J CARQOSO BITTENCOURT -MAURO RAMOS,54

FLORIANÓPOLIS, SANTA CATARINA
,",uellc •

•

MANUAL VERMELHO
. mos TELEFONES)

"Seu criado, obrigado"
Li<:d dc Telefone Própria Paro Floriar.ópolis

r --:- DISTR1BUIÇÀO GRATUITA-

a todos usuários de -te'etones)
runUCA:

Todos Telefones ror ordem de:

NOMES E SOBRENOMES (em ordem alfabética)

N(JMF:ROS (relcfunes em ordem crescente)
lU J ..'\'S :ender�ç:ns) c, as ificoclo (comércio

indust ria e prcf'is .siona is liberais)

CLUEE DOZE DE'AGÜSTO

(A me!h,;r progrmnaçãn scc'al da cidade)
Mt�S OE BEZEMBRO

28 - Soir'é ela ONDA JOVEM - Início às 21 hüras-­

Conjunto Moderno
31 -- BAILE DE SÃO SILVESTRE � Re�eiilon - I·

nício à, 23 horcs - Orqu�stra de Nabor

NOTA: Todas as quintas feiras "BOITE DOZE"

cem iníco às 21 horas - traje esporte
TIIF: TSL ...ND MODERNO SlX

Conjunto

AGRADECIMENTO
I

� A880CIAÇ4..0 mM,Â,O JOAQ�IMr mantene- I

dera do Asilo de Mendicidade Irmão JG�qu:m, vem

pÓ'!' êsre :ntennSdj() agr.idecer a todo'; <!.1.I(mLo�, pela
genernsidadc de seus corações, prestc.om caleboração

_ c. au�íHo aos velhinhos naquele cs'tabfledmento, nu cor-

rer d,Q tI,UO que órq .[mla. '

Estee agra1ee:m:c!){() ffllQ é cxtens:lv() a todas as

pc': soqs, assoe:ações, entidades e Cíubes de se,rviço, é

d.elll�ri<tração de imorredüma gmtidão, pela sóHdarie­

de hrm9Jl:l e fratC!'rHl, i em retribuição, nJssas preces

à Deus, pe:a fclicida�e !lerene a tO(]i)s aqueles que, pc-

'r.a f,mm.u;ão a·;tmist'5._'.I, trr.uxermn �N! a�fIi() aos mais

neFcssitQd(iS da fórtuna.

FliJrianópo�is, 21 de dezembr·o de 1968

SH�VW MACI-IADO - Presidente

----------'_._-�--

"Cr
t t W'! -ul

--- -- ._-- _"�_._. -- �.

rn=ie==cY'P") .ti9'f'ft,7'tC»W

NORBERTO CZERNAY
CIRURGIÃO DENTISTA,

., IMPLANTE E 'TRANSPL1).NTE DB !)ENTES

Dentistéi-io Opei-at ária pe,lo si,tema de alra rotação I

(tratamento I n'cl�ior'). : IPR01TSE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM ff.ORA MARCADA 1
Pas 15 �s 19 horas � -I
R Ja Jerôn;nw Cue)hl), 325 I
Edifício Julieta coniunto de "olls 203

/

,;:";,fessor de I·si(:uiatr:a da FanlldJde (Ic

hluná(ca _ PSÍquiça� _ Neuroses

DOENÇAS MENTAIS

Medicina Pro-

... _--. __ ... - ... _ ..... _._--_ ... _-_._-_. __ .. ;---.---

,"'m

LIRA TEMIS CLUBE
PROGRAMAÇÃO DO MES DE DEZEMBRO

OlA 25 QUARTA - TARDE INFANTIL DE .NA-
'TAL
DIA 28 _ SABADO FORMATURA DOS QUAR-I
TANISTAS DO' I_E.E.

I DIA 19 _ DOMINGO '_ FESTIVAL DA JUVENTl)-

DE .,'
I

OBS. A PISCINA DO" CLUBE PERMANECE ABER- I
TA A DISPOSIÇÃO DOS SRS. SOCIOS DE TERÇA'-
I .

FEIRA A DOMINGO NO PERlODO DE 8 HORAS

A'S 2� HORAS.

AGUARDE A SOIRE' DE 10. DO, ANO

"EM AI'.
DIA ,14 - SABADO _ BAILE

.

/

ODONTOLANDOS DE 1969.

FORMÁTURt\
. '

I

L __...�- --- I

1

DE

DR. WALDEMAR BARBOSA,
Médico de Criqnças

\ Cünsülfório: ma Tiradentes, 7 _,.. 10. ?,nda-r .........

fone 2934 � Atende diàrimnente das 17 às 19 horas ..
,

A V I SO,
,

A DRA, TELMA RANZENBERGER .av.isa a ,sua

dist'nto clientela 'que estll'á ausen'le de 20 de. Dezem­
bro o 2Ó ele fevere'ro realizondo ulTla viagem ele estudos

a Alemanha, Aproveita o oportunidade para desejar­
lhe UIll Feliz Natal (' um Ano Nóvo repleto de Paz e

Pro: periclacle,

, I

ELE I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DI
Alexander Dubccek, dirigente

comunista tcheco, 'disse, em dr?
mática advertência quc o povo
deve apoiar os esfôrços. do panti­
do para enfrentar a presente situa­

ção, para evitar "trágicas conse­

quências'', Salientou que será .).

brigado a renunciar, se o povo não

apoiar a atual política tcheca ..
Dubcek respondia, assim. a mim

onda de solicitações de oparários,
estudantes e intelectuais que re­

clamam as rerorrnas politicas e

econômicas contidas pela, Invasão

soviética. Acrescentou o líder do

partidp tcheco que tais reivindica­

ções -Insistentes poderiam levar (I

Govêrno. a tomar' medidas dcsfavo­
.ráveís e antidem��ráticas, capaqes
de tazer o país regredir-se aos tem

pos -stalinistas da década de 50.

Dul1cel, falava nilma reunião po­
lítica em Bratislava, 110 sábado rll·
timo: ,I. .

.

)
"

'''A atual.ragitaçâo social - pros­

seguiu- Dubcek _. foge as resolu-:

cões do Ocmitê Central do Parti­

do 'Col11únista: e acarreta um perí­
go - .0 de que possamos r etroce­

der c ver cai'r por terra tôdas as

nossas conquistas".
Segnndojafirmou, a única solu- '

ção era aceitar as resoluções do

Comitê Central anunciadas êste

mês e em novembro último. Sa­
be-se, entretanto, que foram pre­

císamente essa resoluções, a cau­

sa do atual descontentamento, pois
elas criticam erros anteriores e

preconizam o abandono das. retor­

nlas ..
'

J As declarações de Dubcek foram
bastantes claras: caso sejam mano

"der J

••

)

a situação da Tchecoslováquia, ele

autoria de Leo Hamon, membro da,

corr.itê central do partido gaulista
sôbre ,a crise -vivlda por Pra�:.
Anallzando a invàsão da Tchecos·,

lováquia, por cinco países do Pae­

to de Varsévia, em agôsto último,
Hamon. assinala que o "degêlo" dá

União. Snviéticn e dos demais

países comunistas, europeus após
a morte de Stalin pôs fim ao ter­

ror político, trazendo uma espe­

rança de Iíberalízação e a premes­

.

sa de uma volta à legalidade, socia-
� lista. Assbm a União Soviética e

seus vizinhos davam, a' Í1ppressão
de afastar-se ele um regime que il­

té então não' havia encontrado ou'

tra explicação que ti atraso dó país
na época da famosa Revolução de

Outubro. Diante de tal quadro pós-
, stalinista, observadores políticos
'deduziam que a evolucão técnica'
mundiál e sua'. lógica 'cond�ziriam
fatalmente a uma. espécie' de con­

vergência entre' um capitalismo,
onde haveria, cada vez mais, ca­

racterístícas socialistas, e a um. so­
cialismo onde existir ia um lugar
cada vez mais amplo para a libero

.

!
da:le individual: o resultado seria

a existência,' dentro de alguns a·

nos, rle um comunismo" de origem
leninista que se transforma num

socialismo decnucrático. As teses

da Declaração de 81, partidas da

plurarldade de formas" de passa­
aern ao socialismo, e as refleões
de Togtíattí sôb�ê o policentrismo
pareciam conservar Pftr�' êsse mes­

'mo objetivo' considerando que tal'
evolução deveria ser. obti::la Ien­

,tamente:

o que aprQxima Mosçou de Pari,s
I .

I
-e . , ').

...
\

.

Acreditava-se que a subi ta rea­

proxírnação entre a França e os

Estados Unidos seria por corolario

um ceito congelamento .das rela­
.

ções entre Paris .e Moscou. Contu

do, nada evidencia a validade des­

sa hipotese. Os, responsáveis fran·

ceses sempre conseguiram satisfa·

zer as aútoridades soviéticas, co·

mo, por .exemplo, afirmando que a

invasão da Checoslovaquia, embo·

ra tenha e<ausado uma certa in·

quietação, não foi de ,molde a pro·

vocal' uma modificação dos con·

tactos entre a Europa Ocidental e

a Oriental:-
Parece que os dirigentes, do Cre·

mlin ccó:lpreenderam � linguagem.
,Prova disso �oram as honras sin­

gulares com que acolheram o no·

vo embaixador francês na União

Soviética, Roger Seydoux, por' o:
casião de sua chegada a Moscou.

DEMORA

Normalmente, os novos emb. em

Moscou' devem submeter·se a

100iga eSIJera antes de receberem

pel'missão pa.r.a a apl'esentaeão de
,

'
�

tidas as atuais reivincações, os

dirigentes do partido, do Govêrno

e a Assembléia Nacional, assim co­

I�O a Assembléia Estadual adota­

níam nnedidas que talvez fôssem

consideradas anti-democrática, mas
que - tenderiam; a impedir que I)

país regredisse a situação anterler
a janeiro e ainda antes.

Dubcek anunciou também medi­
das .enérgícas que obrigarão todos

I
\ os me�bros do partido a uma es­

.

tríta disciplina, ponto em" que, se­

gundo se afirma. os soviéticos V!·
. nharn insistindo.

ÇiRILHÁÓ ECQNOM:ICO
'"
I "

,

" Outrn prova da ,pre,ssão
.

soviéti­
ca na orientação Política da 'réhc.
coslováquia foi revelada com a di­

vulgação de um protocolo econô­
mico, firmado' com o Vice-Primelro
Ministro soviétien, Nikolai 'K. .Bai,
O nôvo protocolo atrela mais do

.que nunca .;:1. economia tcheca à
União .Sovíética, por �m período
Que .se esteriderá até 1975, no' que
;e refere à j;npórtação e exp��ta.

. ção,

o ponto- .chave do protocolo, es­
: tabeleeendó a importação de

r:

má.
quinas '. e . equipamentos da União

. . , '

Soviética"' parece mesmo ter' Iiquí-
dado a �sperança dos tchecos -: de

conseguir do Ocidente ernprêstí­
mos para modernizar sua índus-

. tría.

A revista iugoslava "Polírica In­

, ';ternacional", na edíçâo em. Iíngua
espanhnla para a Ámérica .Latiua,

acaba de publicar. um artigo sõbre

credenciais. Seydoux
.

recebeu .,sua

autorização apenas seis 'dias depois
de chegar a Moscou. Além disso, a

cerümônire foi relatada minuciosa­
mente pelo "Pravda", que chegou
a publicar trecho dos discursos

pronunciados na ocasião. O "Izves­

tia", fugindo completamente ,(s

normas� da imprensa soviética, pu·
blicou uma cOl11pleta biografia de

Seydoux.
'

Tanta gentilez, .exige uma e�pli.
cação - ainda mais quando a co·

operação éconQmica entre os dois

países, que por vezes' foi motivo

de calorosos discursos, jamais se

tradüziu em fato com realizações
espetaculares. As transsações ,en·
tre a Alemallha Ocidental e' a União
Soviética lJl"ogrediram mais ra11i·.
(lamente do que as franco.sovi..�ti.
cas.

CRlSE

Entr.eta:'to, é necessano enca.r�U"
a crise russo·checoslovaca. Ades·

poito de tudo o que o Cremlill di·

ga, a verdade é que a, crise conti·

(eauséscu reforca
.

,

nua afetando a política soviética.

Todos estão conscíentes . dos tre­

mendos danos sofridos pela. ima-
,
'. !

gem internacional da União
\
Sovi-

tica.

Assim, os dirigentes do Cremííu

provavelmente �stavam .ávidus Jl0J:,
encontrar um, p_aís', como a Fran·

��a q'ue, embora conderiando fM·'

malmente ;lS m�dida�' . militar�s
contra a 'Checoslova)quia" não aI·

terou' as suás boas relações ,com

Moscou. É' cla,ro que essa tática

deve, ser entendida nQ plano. inter·
nacional. Mas pareçe que, de quàl.
qller forma, não está (ora de çogi·
tação o· problema! da, opinião, vi·

�'ente no interior da UniãQ Sovié·

tica.

A consciencia de' numerosos SOVIe.

ticos ficou traumatizada pelo caso

checol9vaco. O fato. de poder ma·

nifestar com estardalhaço, apesar

daquele disparate, :que ainda,' se
mantêm relações confiantes com·

gTandes Est{ldos ocidentais, toro

na·se de suma importância para a

propaganda, intema soviét�ca.

suas

bases pohticiS

"

Desde agosto" a .posição da Ro"
mênia como o país'membro mais

dissident'e, mas ainda não ocupado
do Pacto' de Varsóvia, te'm sido

delicada. T·em havido rumores a

respeito de c�)llcessões, romenas à

ortodnxia, ,como foi recentefnente,
definida em Mo_scou, mas certos fun

cionários, ainda reiter,iI,m forma!·
mente o ponto de vista defendido

em aoÕsto passado pelo presiden.,
te Ceailsescu -' que o povo checo
deve ter autonctnia para resolver

os seus problemas a seu modo.' Is·
to se refere. tanto aos checos quan

to aos r,omenos, que se têm m;,tn·
tido independentes d).lrantc os três

últimos anos.

Os líderes romenos vêm expli·
I
cando cuidadosamente os detalhes

da sua atitude durante' uma sédc
de viag'ens pelo país, ,.

afirmando

que nã'o haverá vQIta ao capitalis·
mo no' país, que desejaf11 estabele·

cer r�laçõe3 com os. países socia·

listas vizinhOS, vantajosas para to·

dos, assim como fortalecer o SI).

cialismo mundial de um modo ge·
. .... � "", , ....- ,� '. 4,,, ,._

.

raI; e que estão também dispostós

'"

"

a, colaborar com país�s que' vi·

vem dentro de llIn sistema social

dEerente. Não há nada nestas de·

clarações que não tenha dito ano

tes de ag'ôsto, mas a repetição m9s
trou áos russos que o govêrno e o

povo da R0mênia estão ugidos, que.
nfi.o será tolerada nenhuma defi·'

.

'nição soviética do socialIsmi e

que não liave,rá nenhuma �nanipll'
lação das maiorias em, proveito
dos' russos.

Os dirig'entes romenos possuem
S(l':n� dúv!da apoio publico. Apesar

\ disso, a soluçãp de suas divergên­
cias com a União Soviética é vis·

ta essencialmente COll10 uma ques·
tão política, na >qual o fator cru·

cial é saber se em ultima instancia

os' russos considerarão que uma

ação 'drástica servirá a seus interês
ses, Se fôr o caso, então as contrito
medidas militares romenas seriam

inúteis apesar da milicia dos tra·

balhadores. Na mente do público,
a propriedade de Ceausescu para
negociar com os russos reSide não

ap'�na�, ,em JW!.J,1o,sicão oficial mas
aiÍltla, Inais em sua idel'ltif�caçãO

"
"

\
tI'".,_

...,,*". }

com as regras da lei. A promulga·
, '" .

ção. do novo: éó'di-go. judiciállio, a

adn1issão de erros, 'ii: )'e,abilitação
das vítimas de injustiças pàssa9as
e a pm;tiçãó' dos responsáveis, tu·

do isso causou umã grande imo

pressão. O'� nôvo cÓdigo· penal é

duro, apresentando uma série' de

fa.cetas· que serÍaln censuráveis do

ponto de vista libera:l, mas o povo
já não teme a ap}icaçã,o arbitra·

'ria da fôrça policial. Uma rever­
são ,aos' métodos antigos, agora,

sig'nificaria' a aceitaçã9 das no­

'ções soviéticas de cri�e e castigo
noções 110rtanto estrangeiras.
A confiança publica baseia·sé

também na melhora da adminis·

tração econômica, qüe o g'ovêrno
se esforça para estender a tôdllS as

ind(�strias. A maior' ,íPlportancia é

dada à Inelhora do atual sistema

econômico, facilitando .ós proces·
sos para a tomada de decisões. l\
essência elo problema é portanto,
o treinamento administrativo. Mas

refOl'mas no sentido de criar uma

economia de mercado, ainda que

limItada, não ,toratn, ainda int�·o .

duzidas.

\

I am,eaço'

v- • .;_�':

FALtAM' 3,';', [),I'ls'·
para o sor:teiQ'"d,os
4 Volkswage,n

'

,,'
' ..

P�gu� !laje m�esmo a mens_alidade n.,O, �, num dos seguintes bàhcos:
Banco ,de Desenvolvimento'do Estado·S. A. - SOE - Banco Brasileiro
de DB�contos S. fl.; - Bra,desco '(ex-Inco) ..;' Banco Sul -do Brasil S. A.
Ba'nco .da Prov,íncia db Rio' Grande do Sul S. A. -, União de Bancos y

Brasileiros $. A.
' .',
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PROSA DE NATA.L
GUSTAVO NEVE8

Diante da humilde manje- \'

doura, onde Jesus, que não

iria encontrar onde rccli- ;.

nar a' cabeça, não teve o

eonfôrto dum berço eOI1',

digno, prostram-se reis e)
swbios, porque pressentem,
ali a sabedoria em que -se

haveria de' fundamentar

urna nova civilização. Opa-
\

radoxo da suprema riqueza
dó 'Espirito. com a supre.

ma pobreza material iria

abril; 'àO mundo as perspec­

tivas da paz pela, solidarie­
dade entre os homens de

boa vontade. \Todavia, o ho­

mem hpdierno,' que inven-,.
tou requintes de comedida-

'

des físicas, que pesquisou
as origens da criação e es­

tá a caminho do
' domínio

i�Iterplanetái'io, não log'fo\l
ainda o çquilíbrio do prú·

ll,l'id ser. Não, conquistou
ainda a si mesmo. É o mes·

mo de há vinte séculos, no

que diz respeito ao tumul·

�o . í�Ümo, ao cáos da PJ;ó,
pria 'consciência em lut,l

cOlitra ,o' egoísmo, sob as soo

1\1iíaçõ�s e aspir!lções su'

l1eriores.
Eçll ,de Queiroz, num lin·

do conto que. todos os ano.s,

'110r esta época, vejo repro,
duzido nas colunas 4e jor·
nais alusivas ao Natal, des·

creve o diálogo a�gustiado
"de UI�a mãe à cabeceira
dum filho doente que rech't:

,.mava, com insistência, ;l
. \ :

'presença de Jesus, o Mes·

tre, o qual andava a fazer,

curas maravilhosa'S' lJor
.

to ..

"dos os recantos da Judéia.

"Eu quero Jesus!" clamava

o d�entinho. E teimava el�
lJ:P'é JestÍ's,.: se; tÔsse chama:
(lo, viria vê·lo, e o curaria.

Explicava·lhe a mãe; en·

QOs os povos' a supre I naLia

dos que sofrem sôbre a ::'1"

l'ogância dos que zombam

da exata finalidade da vida. ',�
Não se apurou muito o co· .",

"" facão humano, cujo ritmo '�
'nã� obedece às hàrmonias

•

j. . .

da, eternidade, _. antl's

acoll1pành� '�s (,\leg-rias efê·

meras. Ain'da assim, à pus·

s�ge�l1 da Data' Maglla !l'1)
Cristiani�l1lo, há' .rebat!;s un

,fundo 4le cada um de nú,'s,
chamàndo·nos a rclenibrLlr
o presepe e interwetar.lhe o

sÍlpbolismo.
O lJCn,Samento universal

se - volta l1ara o improvisa.
do berço, cujo poder de suo

gestão laz trem,:,r os aliéer:
, ces, do'mundo feito ao 1111)'

do das convenções sociais c

se irradia, luminosrlTIente,

lJor sôbrc os sécu�os e os

povos, que se sucedem;, !lll

incessante busca da llcrl'ei·

_ç'ão, ao encontro elas dri·

g'elJs e alicerces da civiliza·

i;ao ol-wemair
Benuigamos, jJ\HS. 1. Lr.,·

.:üc;lão liuc 'iogrou llcn!unir
Hóbrc tanta::; tl'ilnsform,�·

�ócs, LI/mO O tio iúquebrá.
'�'ei do lÍestino llos mundns

" dos IJovos, ,a dcsp�ltlJ de

�lldO U llUe. LCIl1 qucrido' c:>·
-.il�guir, pela 'deformação (hll'

'\'tlrclade, as cintilações 1)H,

tcntes da estrêla gue gll,iOll
os magos c aponta aos· tel11'

lJUU a m:ta da pU;il.
. "

.. '

'I,
'"

esla
.,:

-

'

.: �. /'� ; I
-. "

'I,
: _'

II(,je, dia do Natal, é W!la data pró�n;a, !lara que os

homens se dediquem .e algu'mri$ .hores de re'colhimenta,
e de meditação.

.

Em me1.ó� ao
: c(lnt�,rbádo 'p'a{1orama

mund.al, entre guerras e s�fflmeút?s huma�dS,' a pas­

�i1gcl11 d::: grande data do ,mp��o qistão' sempre nos 1';:-'

serva lugar para algum $enHmel\t�.,d.e, !l�Z, �,. de,' frater-.i,
nidade, (lue nos faz comprçfn�er um !_lOUCO melhor -

porque também nos tornam&�;� iJ�elhQres', um- !lOliCO - o

convívio COl11 o mundo e�l' '(lg(�ivca'nos.": .

"
, "

O clima de Nát;1 '!la!����9u�/rrio�',d�� dç u��' medo
ma.s sereno, a compr'eensã'f'�e, :ÍitU!ta!i tpisas ,'que, em

outras épocas, não: pqi,:Ccem ,!t�o ,. ,oce!'Í:' iI,s, l.Jo nosso
,

' ,'. r"'�'
' ,

, ,Cl ,

.,
,

entendimento c açs noss�� ,.}.s��tilÍ1�"tps "ai�tãp�. Talvez,

�eja' pontue, nêss�, d:a, ,os ,�!��am.er;:�?s dos: hom�ns, ,1('"
irmanem na reverencia a D()q�, 'atraves' de Quem· 'cncon­

trzal!H (1 razão maiór na; n���� 'c�!stê"cia, na vida ter-

rena,

"
"

. "

I /� I
" r

,

-

A fase atual da !I!stó�l� '�q hUJ��3"nid�d,e' está a ilJdl­

cal' qué se faz neé:essár':� �q�� :�1(�iê;�' ajlróx�l1lação �o�
homcns cem Deus. O d!S��J��ra��:J\to, da bUlUan!dadc
dos' en:;illamentos_ di\'inos: c' 'Pf (li�torçÕ:es que;. muitas,
"êzes são cometid.ls sôbtc 'o vtlrd�d,elro sentidó' da pal'a-

.
'

"ra de Deus chegarf!;, em algb�'a�� �ê:asiõcs, 'a desalcn­
tal' até as cr;atura:;, mais 'rcspons�veis' Plillos

'

de'stinos

n:uais da hu;nanidade,' �(JjllP a�o��ece� 'M, bem iwucp
ccrn o Papa Paulo VI, confonDe' se' cx�res�ou num pro-

11�mciamento levado (I çf�iJq; ��tiri, se'�iffií�i� 'de Roma.

Nas encruzilhadas d� n��pd9, n�m.�' t9dps' é ". d�d.l
"

a,

ventura dI! encQntrar o' ver4�deitor'catni"ho de Deus.' O
, '.:1

'
'

. �:�I� �:;"
'. ,.

. '
..

."
.

- '} .

-conômia
�;}

�
,,,
".

,

" _. I; ,

I,

az
, '.

,
,

encontro dêsse caminho, de ecôrdo cem a 'doutrina cris­

tã, repousa na paz,' n� caridade, ,na compreensão 'e na

fl�tC;mh\1de', que perfazem a re�9I11en�aç�� suprema

de "amai-vos uns aos' oui·roS". Infelizrnenté, porém n05-

,fa pobre condição humana nem semp�'2 tem permitido
que a

-

humanidcdc se, encaminhe ná "solução' dos sé�s
problcmes materiais peles sendas cspirit��:iis", traçadas
pelo Criador.

,

,I
Não é.' I) mundo das guerras "'c 'dos ódios que dcsc-

jamos nêste Netcl.
"

Qu�rcmC!$ qlJe esta fest'l de paz se'

perpetue através dos' h:mp{l� íazendo coni que' o ,per­

d-ão seja maior que es ofe,,$as ,c que � amor seja ma1s
'forte que

I os r'Csse.ntimei1t�§' entre 9S' povos. Queremos,
com todo o' ardor dQ';; n��sos scntf�lcntós, �ue a pàs­
slgcm dêste Natal )lOs insPlfe '(I todo�. c a t?doJ nôs

ilumine, fazendo brota.r nos' c(){açõ.cs da humanidade "o

amur Ilda verdade, o an�o,r '�eJQ jlJ�tiç;J e, \'soíli'etu!lo, ,0
amur a Deus.

Enfrentemos f) No.tal CQ!ll Qt!IJl!�Ulp; fé e niista cs-

1lcnmça: Confiemos, C!11' .Í1os�a "Mrt�, 'cl)l1f�cl11oS em nos

11Ic�mos c, acima de tud�; ço:n{J��lQS "Çill :pells sôbre tô­

das as coisas. P::J:;sel11Qs_ ,tpdo.s qpl Nptgl de _!laz, no r'l!­

cC�',s,o dos nossos laie�, no' sei.o da llQSS(J família e CÓ�l
tôda 'ri am ;zade d�s q_.e ."o.s s�p <:aro's. 1tstes' 'são. os v�­

tGS mais sinceros � ar4�rdes �t p ESTApO, 'sua �11rc­
ção, redação, cficina�" a ��U,S aJl�V$=�a�te's e a· to.dó�
qquêles que nos �onr.qm�··�iàr;a��J)�e, !=0,1l1 a sua lejfura

e 'com o seu estiin�lo.
" "

,

;

As tral1sfoÍ'maçõés ecb�lôliricas no, dUlIpó, iJ1tern�,�
cional deixam ebtrcver.,qÍJc ós :orgcihismos inter'nacionais

de, financiamentos' deYCí'ãp'
-

tórnar-sc cadá' I ,'ez móis

llodcl'(lsos.. ,c' indepm,Úlelltcs �cfa, ;·;OIl.'adc, p�rticu:;à-r .. ' d�
éada um de 'seUs llaísêS"n�e�l1bro�. Serão. '"os vcrd�d�i�
ros intérpretes da. \'oritaUé ,�olçtivà· (li> �nmldó, no.' (I�C

�f relaciona; ao 'seu .descn\'ol�iJ)lerl�O econômic�, c de

uma humamd.ade mats hum,ania, óndc podera,. Jtaú�r

"lltaior cooperação.. entre as. nàç,ões (lescilVoividas,
�

e as

•
em desenvolvimento. A -buscll de j'zalizacões cada' ,'el

melhores, despedWas da i�fIuência d�s pod�roso� interê��
,

-

,
- I ,

ses de �ru!lOS ou facções, é que deverá ser o objetivo
'dos

.

organi:mos "internacionais de' --1r:il:-ihciamclltos.

/ "

Agenda Econômi'c8,
r
TUDO VAI nEM

, ,

O Banco do Brasil, 'chi" cantata 'pennanehte com

todas os capitais dó país" hão registrou até agora ne­

nhum ino'icio c,.le\ anbrm.alidade nos negocias, Os 'finan-

c'Gmentos continuam ',eúdõ feitos· em bases normais e

n50 há qualquer restriçã'o n,ova' - declarou o sr. Nes­

tor Jost, presidente dei Banco do Brasil. Acrescerlta que,

pelo contrario "temos ncticias de que ü movimento no

varejo está' otimo e que Ó1pita,ô' empresas receberam na

semana passado pedidos adicionáls �ara as vendas de

Natal. O sistéma bancario CI11 geral a!,rcse:lta' a, 11125-

mas indicações de llorniaiidáde cril'seus tl,egeeios", com�

plcto o �)residente do Banc� do llrasíl. �

cação cem

importação,
(-
pacho.

l11a�� de 400 tóneLarJas, éxceto qU:ll1do, na

se trote de mercaüoria.s não sl'Ijeitas a des-

"
)

200 MILHõES PARA ILIIA SÔtíÉ)RA.

OS'METODOS RUSSOS NA CHECOSLOVAOUIA
,

"

, i

\":. /
.'

.

Os 'nl�Sos. nã.o, periS,aro1U 11em

por mil" irt1tü1to em executor Du­

)ák. h E;ies., pretelÍdCí'aÍn aniquilá-
· lo psicolo�i,cdlhel1'te, prct�nderam
pespersóri<ilfzá-Ió, a fBl cÍe' aprô-

'

veitar-se .

cio .seu alltigQ' pm:tígio
paro fazê�lb executar uma polítiCa
exatam:ejitel ci!1osto 'à que lhe deu

prestígio,. No ,primeiro minuto da

ocupação do seu ,país, prenderam­
no, cdlocaram-no contra a pare­
de, torturararn:no no lu<!ar do seu

escD-llderi!o, no avião qüe o levou

tãQ, qu�" l!� ,estradas l)u-r
�:;: ·:,,,:t,�' >�'�td

';"X'"

.. o\\dê tnllliip ilc ser procura·
. /

"

,
,,'�, "

,

"

,

do p M��siasjÍ,en�1"í\On9�� �1
Os Esta,dos Un�dl?'s cQ�oçapÚl�;"rI11 rtl;�tká "

lÍll) p�'o-

que curta er� a plCdade ,düs' grama desünado a mel�!,raf ;s,ub�t'a�G-iáJm!:,nte' ,3, s�tua-
lW,fl1len�fíi\ta�;w tl'i1iança cO'r):' ção dificitária dg se� bal�i1ç>o 'd'� 'pagC!i�í�lltO$. tU.il i�s9,
t��!lava ll'I�9�icita�'ilque n�� prepôs-se �o I)resjdént�:' Lin��n J1lii�s�n ,'a cQn�eguir

f �iQuxessem Jesus. Fina!·
.

.. .

'.. < ,
'

�. . lImp economia de 3 bUJIÕes �,Ó, <Jól,a"r�'s, 1}_or a"o" 'c oJU 0,
. �i�nte, ;'ó',ltabi àp'aréceu/sa:

,

ti'Sfazendo ai ansiedade d,) medida h€jl'ói�a F:ar�' �nff����r' ��,:,,�d��iC:it· tPrev;stQ para

�iifêr�o"'"''
, ' .

l' 1968', de 3,5 � 4 bilhões �c';':tipici�êsó T,arnal1dj' máis

-<O,illri�Ol'osO ,est1list�; ,,;"16;,'" drástkas as' llledidm voÚm!�rj��,)i.u�, 'já' �I��a;li -sei1d'O
"Sluave Milagre", no seu adotadas, o vrogl'ama sé ,�ef�s�� 'de, càt:áter

'

G,brigat�­
r�.fi:S�o)"tJ�n�tdltivo, 'chl.EÍI I rio, como que nuíl1' rccoi:lliec'i1�cnto-dê••qu&:'Ús,"'illCdidãs

", l��sim, à emocionante histó· "
"

r!il sôbre as maravilhas "olu�tárias, em vigQr' desde 196-;,1 naquêle '. PCl1S, ,J:lã�
l1l'aticadas pelo ,Filho ue surtiram os efeit�s esper�do;oI� >"','

\,
,

.
,

'

�'rl<�us, -, rematando o. eon· Pam que se tenha· uma ,;idéia 'Jla importâncià c 'do

. to, ',no1'tal, 'fêz· que Jesus ti· alca.llce da:; providê�c'iCls :�u:'�',jo�'�m ,t�J�'das, pelos Es-

vesse ouvido o aflitivo apc· tadG!> Unidos, co�'vém recpr:Hjir seus pr'ir.�íp,ais pontos:
\

"lo Çla criança doente. Nem 'I
,'" " ,', ..

fci e�tabeleCido 'o Iim:.te de'. '1"10% 'sôbre a,·média' de

inÍpossÍvcl dos homens, com' "

' " '.." ,
'

! que' a mãe al�gustiada arguo
1965/1966 para novas in'�'���?e_s' �,.: r.eiJ.1VCl'SÕfS, dirt:ta-s

'

mentava para dissuadir_da nos países cm de:tenvolvimçi1:fp;, Entretgnh), COl1ÍO é sa---

"graça desejad� o filhinho bid·J que as grandes cl11pr��,�i( �!l �ii1ltam sendo pres-

p'ersisten'te, nem a, crença sionad:ts no sentido de rep�tH,.btc�l, o" ilÍáxiíno Ilossívef:
na, misérrima dose dl\( pie·

'

, 'j'J,
,. ,

de lucro:'!, êsse limite poder à,;i.i1por'h;rr ,na l1aralimção
dade ÍIO coração humano, L" ) "

"t' jt-'
' '.. >,,',,

de nOVO$ investanentos �� ';n,�.ma,s '.é'n'I!lr�sas q'ue' hou.-
tiveram fôrça de ',up�dir

"

qúe o bOl1l�amigo das crian· ve::sl:'m desinvestido 1l1ais do>h, \f ,in;vestido 'í��: períodó
ças e dos humildes transpu· 'cifií(lo. O progr'Qma ,tànibé:ni:,'�r��óp�e "li Jjr��l1o,,�r Úlll

ficsse as longas estradas, repatri:ullcoto não inferior ,a�B,tiO 'ÍlWhQcs'�d� dóhlfes, 5,e-

�Clícendo eS}Jaço e temp.o,
"

, ',,,.,,
' ",' c', '

"

,
'

,
'

,
.

, l1leHwnte à, média obscrvada ..,b;bs.· alias, '�c',1965, e 1966.

'iial:a cO;111l'arecer à invoca·
'

.- 1:'" : ...:,' '.
'

.. A�5'1l1, prevê-se (lue "�erãQ ,��pÓtH��o� _puni:' os E:tadô:>'

.São sin�ela dQ. pequeno €n' .,
' "

,
,

' ,

fêrm'o.
Unidos fundos no montà"te1 0tlrox,lit_a.'d.o de 750· l11i�!

"É' bem certo que a sen:ii· IlIões de dórares,�proccde,nt�� dá t.ii�opa Ocidental; de'
'j , :._,

"

•
'i'" •

bilidadç dos 'homens P. 1.600 miJhiJes, de outt'JS !laí,scs des�nvolviMs e de' 2.600

curta, ainda ilOje, como o de �lIí�cs em desenvolvimejúo.'
çi-a ao 'tempo em q4e o En· Mos nã() fic�u aí, v';�l1ás, 1)" rtrógrama, de econo-

"iailo de Deus preg'ava a to·
-, '\ -, ,

111ia r-ígido adotado pela nação Iídçr do comércio e das

Ln::nças in�ernacionais. Foi, 'solicitado � aos c:,'adãos 110r-

,Nas uitim�s decaefas, suces­

sivos. gOVC1'Il0S pOlmlistàs desen­
volverdm cdorços, visando, tornar

Sexta-fei ra �Jroxill1a, 'às 12 h�ras;' 110 Paicício dos "popular" a oolitica econon1ica.

Pára atingir e-sse, objetivo,' habi-

B::ndeirantes, o governador" Abreij Sodré permItirá às '

i
,"

-
tua1'Onhse a aol cor as chamadas O governo federal e as for-

Centrais Eletri,ca3 de. São P"'�lo' cqntl'ail'" 'con' a Ele- 'd'd "d
-, "

'-' 1 - me I os rastlcas, determinan- ças qrmadas _ros,: uem suficientf!

trobrás, em_!)restimo de dÚientos rílilhões de cruzeiros do o cOlü�elamento dos nrecos dos senso de reslJonsóbilidade e, co-

/

l'

novos
1

!lara aplicaçoes na' Usina' 4e .Iihà S,olteiõa: As
' generc,;',cte primeira nec'essidade e nhec'mentos -historicos para com-

ob:'as de Lho S\)lt�ira cHão no r!u)lÍlcnto. conccntra.lbs proibindo o aúmento dos alugueis, preender que o desig;nio 'de uma

"
',' "

. O resultado 'foi invariavelmente, I:: adia nolítica ecc-nomicó-fiua.n-
no trabalho dc_ construção, do funq'l;lção da 1 à seção

. I
-

,
no _rrimeiro caso, a prosperidadc ceira não reside n'l ambicão de

'I

da barragem, Conc1uida' esta :'fase,' () t'urso' do rib· será '

' .

-

-'
do' mercado negro e a sonegação 'alcançar Ull15l duvidosa populari-

I; desvtado pan este e 'terá inicio o trabalho da emeca- f' I d d d �

,

I ",)
"

,

'Isca, e, no se�un o caso a pora- a' e o nrozo curtiss:mo e, sim,

TRA_NSPORTE í"lAIUTI�10 'MAIS CARO, derra paro a parte complementar' da barragem. lisação da construção de ca,as de nê DreocllPacão de encontrar c

G !1residente Cc' ta e, S'lya baixou 'c1(�creto�lei ma-'
I

. alugu�1 !),ar1 a classc 111�,dia e 'o cxecut�r
-

s�l'l;ções tecnicar'nente

jorqndo de 5, para 15%, sbbrc o v"lor do frete liquido, EM CADA ,CAI1EÇA" U�Ü., SENTENÇA opera,riÇldo. .

�uscetiveis de beneficiar permá- \t'"
,

Esse rÍ1alof!ro de medidas ins- nentementc a Nação. Os pi'oble--'

a tcxo de renovação c�a Mqrinha' Mercante, ·c·dbrada ''<

--

piratlas no ,populismo foi verifiC1- mais que as autoridades têm de e:1- ."

no transporte de car�as orocec!c:,t'es dô' exterior. O Do ministro do Plant>.iamcnto "I". Helio Marcos do não somente pelo3 economistas, frentar -são numerosos e delica-

m8U11O alo e:cv�l, de 15 !1ara 20'%, o yalor do taxa de Peno Beltrãc: "O Brasil não tcm aILerrHltiva .. foro do mas tam'oém !)clo próprio povo. dos pelo fato dc j:t termossupc-

renovação cobrada no com::rc!o,'de cab!]togcm', [llIviol ucsenvolvilllento, porque) isto d� s/ermos' o poís uo f:J- vítima uli,qudas e, além disso. uU-'-, rodo o esta�,jo 4e subuesenvo10i-

cu lacllstre, !)cla saic:a de liavios cios portos nacionai:. tmo j,í' n�il� sat.isfaz nnis. 'E' prcc:so que o; hrasiie,in"ls
lado de bom senso e capacidade menta e entra,do no estagio' de J.

O 'f'
. I 't B 'I 'I I" d

'
' "

elc' obset'vação. Assim. a repeticão um naís em evolu�'Jo, cnCQn! ron-

clccrdO·:CI estabelece, l(loJlllcl�t'e, que cssas t'lXa$ OCI Cll cm no rasl t c lOJC c CClUHm construIr esse I'''' 'I _

','
. ,'" r',

"
_

' tc CltOS eomctllO'> no nas�ado, , UO'lI0o 110 cOI11'nho,uc àlm','lf O

Obr01Jz;Clll 0\ CUlTO tran�.Dc'r\::Jua .91':;1' ,.ll,,'-!.:d.Clu�_l' __,=-mLm,'- futuró aUCl,/'," I' d' I,
d" 'I '--'-'d'

U

� 4;l - ---�. • . �,_.. _-_,.,,�__ " , .:._��,-!.-"-'�..r_,-"...-\_,,_ .. ,_. 9;��:..'--S p;:eJll Iqr��q,_C!lVl _P-_,__ �__ ..l'�_::lO, d;.;::;CllVOll'iL1lellt�, ,J" I

'" ,,��,-----�----�--�--'-------:::..:._-�.;;_

.

- -- -----" ..

�--'-,:---,.
, ..

Durante alguns dias depois à canitcl soviética, cm Moscou; e

do invasão' da 'Checoslováquia; submeteram-no aos diversos pro-

pelos sovíériéos] correrem insisten-·' cessos de tortura psicológica 'e,
tes rumores de que, contràriamen- quem sobe: deram-lhe mesmo a

te' ao' que oconteceu na Hungria, impressão de que, se ficas:e em

as fôrcas de, ocupação ' não » en- seu posto, poderia salvar algumas

''C�ntrqr�� j "Kcdars" e. <:2uislings reformas que são ligadas ao seu

9ue, traindo a causa nccionol, se nome. Desde então não são as

dispusessem a substituir o Imre N 1 fôrças de ocupação que dão as

gy checoslovaco: Alexonder Dub- ordens, mos sim Alexander Dub-

cek risca as: ordens' emanadas de ce1{, que já ertá muito próximo da

·

Moscou.. Qu�m divulgou êsses ru- ortodoxia dócil de Wladislaw Go-

mores, porém, não ce deu conta 'da mulka. Os checos -e ós eslóvocos

.cberrdção mental' c psicológica ainda podem engonar-se permo-

que caracteriza. tôda a . conduta necendo apegados a Alexander

totalitaria dos soviéticos ou supôs, Dubcek, cujo nome "'lhes significa
. ,pelp menos i'ncon�cie9tement'e, a salvacão nacional. . Pois bem,

que, anós 50 anos de- reinado, os Alexancter Dubcek advertiu, ante-

'paàrões do 'Cremlin,' um.' tonto ontem, o seu novo de que deveria

áburguesddos, 'adquiriram um cer- apoiar os seforços do partido pa-
to cunho, de civilização. A verda- ra enfrentar a nresente -situação,
de é o .contrário,. p'ois as fôrças de porque do conúário sofrerá' trági-

,ocupaçãó;'" exeCl,ltando ai; ordens cas consequêllcias e ,oe verá obri-

ue MascoU; desde o primeiro mo- gado a renunciar. Foi essa a res-

, n1cnto, da ,agressão� revelaram, pe- pôsta que Alexand�r Dubcek deu

la SUÇl C,(?IlcJu�a, _que elas n,ão iriam a uma onda de solicitações' dc

perder' lem!,o' com a busca dos operári0s, estudantei" ,'camponeses
"quislings" c dos '.'kàdam", mas e intelectuais que reclamam as re-

que iriám transformar" os' líderes formas polít'cas � econômicas,

'�Iib�ralizadores", checos e' eslova-' frustradas pela invasão soviética.
! f'

, ,
.

cos -:-- Dubcek, Svoboda' e outros Tornando públ icos -os receios que •

.:_ em '.'quid:;,gs" 'e em "k:ldars", muitas vêzes manifestou particu-
nat,u'ralri1ente com' a aluda dos larmente, Dubcek afirmou: que

que j� na pr'imcira hor� 'se afere.:. \
êsses pedidos insistentes poderiam

cerau1 _!'lara atuar como "quislings" levar o ,govêrno a tomar medidas

e "kadors". Desta 'vez, Moscou dt\favoniveis e aIItidemocráticas-,
não pen'sou', cm executar Dubcek' capazes ele fazer o !'lo-ís regredi r

· e Sv6bo,da, como executou, ,trai- aos tem!-)os stalinistas da década

ç�eirame\1te,. viQlándp a, pal<;lVfíl de 50. Isso signifjca que o país,

dad�,,:l��e Nagy" -mas julggu' que que já, edá onde estava antes de

'a poINé:a:m;lÍs' . efi,cient�; tujo iniciar os processos de liberaliza-

acêrto, do ponto de vista i�oviéti- ção e pode voltar para, onde esta-
,

co" se demonstrou no Pplônia, se- va nos tempos de Novotny e so-

ria a de domesticàr' os líderes che- frer as renresálias ,::talinistas, des-""

co�. e eslQvacos
.

que enveredaram to vez sob o govêrno de Alexan-
· pelos caminhoi qe Imre N,'á.gy. der Dubcek. AnÚ�s, êle adquiriu

�. 'Mvit;' sig�ifjca,tiv�inerite,", �ó seu prestígio por ser ° anti-Novo-
.. , tny; a�ora, as, fôrças de octJpação

os iqrnóis 'c'pet�s; entre todo� os \., usam o ,�ell prestígio p21n torná'-
6rgã�s 'd,a, cÍlprPada "'grq�dé i,m':. lo o anti-Dubcel{. Nem o prÓprio
prensa mundial", prestaram a de- Diabo' aqui na 'terra poderia tra-

vida homenagem à figurq 'heróica bolhai' ccm maior sofisticação.
tc-americanos q�,e n�i,"l!l ��rp. o� pr{tx:��!ls _

dQis allQS
de lnire. -cya�, ' _ror citaô,jão ��fo,

_ isto é" a 'llartir de '19.70 -:- (ôdas as ,'ia"(ms l�ã� 10.°, aniversád.o da sua execuçãd Segundo Dubcek! hoje a únl-

, ,
- , .'

,.
," secreta odos 'Éarrascos 'de: Mos- ca solução' 9?1'O os cheCQs 'e eslo-

r;e��ssárias fo�� (lo h.�mi�t�rW· ()t;i4�n!ali CP'I11 a' fi�ta.i- cou, ,Bl�qa'pest.e' e �uca�este.
'

Os vacas, é aceitar as resoluções do

�adc de sçretn alca"ça<J!iI�' :eçóJ.J9wrq,� '�� : 509 1J,1�I;J��s, rusôos" d.esta ve?; tinham ,diante Comitê Central anunciadà'3. 'em

de dó;a::'es na �til1,ta; de:. v.agçll� ��tfrlJgcionf1i�. :-�lém de' si 'um exemplo muito mais ]u- novembro e dezembro, embora se

�jssp; _foi e,�tabeJecid.9 _um :�rfl_gf�I1HJ <J� foincn,�o às e�- ,

in' 1'250, �_é�, d� :,?cõ.rdo kGcim, os saiba que foram exatamente ess[js

'pol'tacoês nor�e-amerICal1l:l:- _ de fortalecImento e mcUI()-'
seus padqJe,s. o de 9,omul a, LIder resoluções a 'causa do atual agitaJ.

.' ." .-:' f: . ';.-', """,
.

.

.

;
.'

, liberal enf, 1956 disposto naque<- ção, pois que criticam erros anté-
na dos JllCCanlsnios Ofl.Cl<JJ$ e pnvados para (4nanC13r te

' ,.,' -:;.. "
t

'

-

, ".',' ",-""""., ano a H' a,puerr"",conra� os' riôres'e preconizam Ç>'abandóno
as exportações :'} �!! sy(gl��ent<» 4� c,r,édito' !"arfl, a ,;e�- , tu�sos 'se eles, n-io aceitassem a�.''' "

"',, db,s féf6r.niàs, ._ Um Ií'd'ér' lib'erat··

"1)1Jrtação.' O Congres:!? Gu$; "Es,t�Ao,s" \]nidôs- ··�á, ,'é'stíÍ�a,:t�jl'�::::,�: ",'t>;refor1tt';<i���Jjlfê'mtis"':n'à1-tpdiôn':a "f"rí':)�'� �"""';: ft:ia'ü;'- intransigente:" do q'ué; Dub-

U.1Il sistema de de"oJuç�o de' ll��prlstos ihdi��tos 'à êx- dc'r �e\)-stáli-tii'sta em 1.968, dispos�� cek, Sm'rkovsk-y, presidenty da

llortaçõe f de novas' taxq$
.

�Ifa�d.fgári�s ���" �s. i"l- rt()s'sao'sir: n�r&ue�rai"lU!1'to _

éóm:' os Assembléia Nacional, que goza da

pc:;'r:açõ,es, o \qúc- dgllif!çará 'qQI· bal-"qtearrie�1to dos �, .'.!,�a,\e�mabar Q>).>re�or!llas confiança/absoluta do povo; deve

,

'. ;
, \ .

,':
. ..

.. ..... .'.' . llp�rals .da:, ChecoslovaqUlá' ,de ser substituidq --'- segundo um

prodtltos norte-flm�r�can9s �QS m�r��dos �ntçrn�çlo",als ](968. em tudo iouais', às ref6rmas dê,:tes "l{adars" disfarçados, 'Hu-

e um cncareciniénto dos prQ�!lto.s importados p�los da Polônia de 1956'. Vêm-nos à sak - sob o 'pretexto de que q

Estados Uni<Jos. Tud9 'isto
'

..coqtec;ç Justament�\ no mo- lemb(�nç� à figl!rã sinidr-a de Ru- Câmara .necessita de um presiden-

lllcnto elIl �e II Inglatcrr'a e ii Fr'a�ça �travessalll fal,- bachov,: dOi "q'[ê.'J.'qb e :o'·Infinito" , te� eslov�CC)'::A$sim, 9$ fôrças de

YCz � cri�e �conômico-finc'uiceira- Dóis séria "dêste 'sécu- de Artnu;r Kb.éstl�li, cújos' proces- QCUpàç��Jbg;lln} ij�biiiricnte, 'como

..- l; • ,',.', abandonar, ,'seu'
sos de tôr,tura fisiêa' e psicológica al:ás Hitfe't)á f'izera;'torh

-

Õ 'anta-

le) e d.w os l,OSSOS lleccssanos . flora, lO"
.

d G
.

lk' l/d I·L.;
-

,

-

".".
- Izeram, ,e omu o; o ler' lue- gonismo muito profundo entre

papel de' super-potenc!a5. ( ral;, o: antigúmulkà, d'ócil' 'neo�sta- chechos e eslovacos. O mais im-'

,linj.stâ,
: (lti� coroo d per'�0I1ag�111 portante, _rorém, é a continuação

de Georg,é Orwell.;, Win:ton,. "cica- da eX910ração neocolonista da

b.oú por amár' 6' lí�g Brother". econGmia checGJslovaca pelos rus­

sos, que inátem em que o c;ó­
mércio da ,Checosloúquia se façà
quase exclusivamente com a Uni'âô
Soviética, E' precis�" i)ortànto,
submeter a Checoslováquia à di­

reção' econômica do União' Sovié­

tica que, seQundo um marxi�ta
ortodoxo checo, '.'nem é cap'italis­
mo estatal; é umá' burocracia cza­

rista misturada com tradições bi­
zantinos que: �e continuar inalte­
rada por Inais dois anos, levará a

Rú:s;a à bancarrota, e nós iremos
com �Ia".

. .

POLiTlêA ÉCOHÕ,MICA' E POPULARIDADE·

de, provocaria o cepticismo ,e

mesmo a condenação ,àã opihião
publiCa, cujo espirita crítico.. ja­
n�ais deverá ser menosprez:ldo. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"

,.,,1' •

. I \

-

, l

, I '

I '

QUANDO OS srsns FESTiVOS DO NATAL ANUNCIAM O LIl!1IAB DE UM 'ANO NOV08 OS FUNCIONARIOS

"I'
I

DA AGENCIA r;tORIANOPOLIS DO BANCO DA,' BAHIA S/A., EM')l'OME'DE SUA DIRETORIA E 3E SEUS CO·
,,' .

�

.

.

�

I
.. -. 'I'

LEGAS DAS 210 AGENCIAS DISTRIBUIDORAS POR TO DO O TERR'ITUDIU 'NACIONAL, SENTEM�SE HONRA·'

, \

DOS EM FORMULAR AOS SEUS ACIONISTAS, CLI�N TES E AMIGOS ,OS MAIS ESCOLHIDOS VOTOS POR'UM

.

,I

FELIZ NATAL E PROSPE'RO ANO NOVO QUE HA DE MARCAR O INICIO DAS ATIVIDADES OFICIAIS DE
, !

.
,

. \

,

" ,

SUA AGENCIA NESTA CAPITAL, COM O ATENDIMEN TO QUE :LHE CONFEREM 110 ANOS DE EXISTENCIA.
v

I
..

(, �

. ,

,

D,EZEMBRO/1968

I'

\' ':

, I

, '\' ,

1\:0 despnntar de mais um nôvo ano ...em ,comunhão com o es'·' ,

\' 'i

.. _.�,""�!' _�.l.. �:
.. ª_

, I

",'( ,

" !

.
. � -..

...
"

Nalal,e ,endereçar as nossas preces para um venluroso 1969 .

.

\
"

1.
' "o

, \ pirHo ,de pr,ngrcssô' de nossas prezadas aulo�idades � clien-

, � '"

, "

Ias emprestando, nossa franca colaboração em e'slreUo conla-
,

\ ',,', ,

, ,,- '0 cozn o POVQ calarlnense. vimos desejar a Iodos Um' alegr� •

, l

!

.. ,

, ;Porio A�egre ,- R. G. Sul "_'Brasil
,

""1 •
_.

, .

Agineiade florianopolis, R'iulDeodoro, 30 - Tel. 3378
,

. ,

.-

, I

,iluminàdn pelo sorrl�o crisíãa, otimista e ch'ejo de esperanças ,

( -'.-'

/

" (por um Bra'sU cada vez mais grandioso. '.-

'

Banca )Industtiâl" e C'OIuercial.
i: .. �, •

,
\ ,.�

-��_.�__

- ...",�
t ;"i"'l;'"1 .".�-=.", ,

'of,:_",,'-, ". -�"'" _' ,

" .•• !, .,," �:",.rl'_" ---""" � -� • 'w ,

� c�-: Y

r ,

,'_"'" '.; '-� ,

dó'��sürs. Á. '

, -

;1 •

.: (

.' \

',I ",'

Séde: lua 7 de Seíemhre M.o 1080 -,,Caixa Postal, 363

Endereço Telegráfico "SULBANCO�'
,

• f�

i '

'(
, ,

. �.�

.. . �
,

,

'"
li

\ '- ::l
, ,

�

I máquina?' e ferragens .

.

.

Dínamos'e motores, j?99s' completos
I de ferramentas pord mecânica, rnq
quinç.s

-,

operatrizes, ' '. bombas
.

para
agua, material ..Eternít,

. telefones
Slemens, em' côres modernas e mais,

,

,; muito mais ",

" __ ''___':Jb>:r,�,,=--<':ltJ?&�7< -:..,,_: :,''''-,
-

•

) ,
";1, ,,:�, ,,:,::" ,:}� �;��.: : ,-

->,
-

!
,

,;i"'.' ,

,

'

'
..

:, .. __• __., .. � ��=-_;;�; � ;;'�
100 anos de bem servir "

I
,

:
'

" I,_ .V I

,
'

AO 'S,E'C·OMEMORAR A DATA MAG-IfA DA CRISTANDA-
, DEI NOOAII,S.A. Comercial e Importadora, 'UNE�SE AS ,

JUBILQSAS MANJrESTAçÕES� LEVANDO AOS SEUS'
DISTINTOS AMIGOS E CLIENTES! SUA MENSAGEM '

DE r'É E ESPERANÇA. OUE A FEL,ICIDADE SE FA­

ÇA P,DESERTE NÊSTENATAL E QUE O ANO NOV'O SE ..

JA DE PAZ E PROS'PEBIDADE.
,

)
"

I

_�I

19S8 ,

-

0.,
r

,
" • "'�, 1, .. ���..

1989

; 0'.

FLOIUINÓP'OLIS - Ruà Felipe Schm'idl! 25 - 7.0 andar
_;_ 8/702

.•..;.

"

v ;

,
'

I
'
•.

'

"
'

PÕRTO ALEGRE - Av.(Farrapos, 629.- '
,

�.'" ,
, "

.' .1

I... ,i

,
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,
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.'

' � �,t

� ,

I

'''Gseja iA seus elhndes'e &!luigos }'iELIZ NA1�AL e PróspellO ,

ANO 'l'flVO
" _�":�-',-�

"
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H,OTEL, BRUGGEMANN

Rua Santos Saraiva n. 300

Telefone - 6230

Estreito - Ploríantipolis
Hospede-se no 'mais modern�
Hotel do Estreito

Grande e Conf'ortavel recern-construído

Bons quartos amplos e Estacionamento para 50

automóveis. Agradecendo a preferencia almeja aos seus

Clientes e Amigos os melhores votos de', BOAS
FESTAS e FELIZ A�O NOVO \ '

!25-12-1968 ,SALVE, 1-1-1969,
, \

'

VISITE�NOS

, ,

\' J

,-

,!

REVENDEDOR R,ENNER
A C2SC: Andrada agradece aos seus distintos

freguezes a preferência que durante o ano

de 1968 nos honrou. Continuamos o ano .de 1969

.
c

"
.

ii apresentar os ultírnos lançamentos da moda masculina.
, J:"ELI2; NATAL

E PROSPERO' ANO NOVO

CASA ANDRADA "

, i

DUAS ,LOJAS PARA .BEM SERVIR

MATRIZ - FELIPE SCHMIDT -"- FLORIANOPOLIS
,

.

FILIAL - DR. FULVIO ADUCCI, 1293 ESTREITO
fi.

'I'

}. 1,,,-

AS LOJ.AS A SEBUTO·RA

E P01'JTO 16 - CALÇADOS
pela passagem das. festas do fim de ano, .desejàm a t,pdos os seus

I

funcionarias, clientes e amigos, efusivos votos de um Feliz

Nat2,Le, venturoso ano de 1969.
, FLOEIANOPPLIS STA GAAARINA

. \

, .

I'

1
)

-�

I

\

'DISTRIBUiDORA DE
.

MATERIAIS,

DE C(lNSTRÚÇAD' �TDA,'

1VLA..TRIZ: Rua Dr. Fu}vi? ,Apucci .--;- 258 " Estreito -, FíIGrianÕPO!is.
FILIAL: Rua Hériberto Hulse � 135 - BarreIros "_!. São José.

FOI'.e - 6247 .,

.i
• • Telegrama- - Dl;MACo,

DESEJAMOS AOS NQSSOS FREGUESES E AMIGOS ÚM
FELIZ NATAL E UM ;p.ROSPERO ANO' NOVO;'

ESTREITO

.25-12·1968. H-16�9
',1 '

,",,'O

,,'
'� , \

"

. '

>{<

, ,

NABOR SCHLICHTIRG

BENEFrCIAMENTO DE MADEIRA
j',. I

ESQí.T(lDRIAS E ARTEJ;"ATOS1 DE CERAMICA
.

leONE
I

2297

RUA PEDRO DEMORO N.o 19,12
.IÇ�TREITO

SANTA CATARINA
,- ,(FLOF?.IANO,PQLIS

Cumprimenta seus amigos e Úeguezes desejando-lhes
� �

Bôas Festas e Próspero.e Feliz Ano Novo

:>5/12/1968 SALVE
'li: II,

1°/111969

Regina
Duarte: Um

i,

casamento
Ide verdade

,
'

/

Regina Duarte da' nove­

la "Legtão dos Esquecidos':,
do Canal 9, casou-se de

verdade com o estudante

de Administração de Em,­
presas, Marcos Flavío 'ca­
nha Franco; sabado, às

17,27 horas, na igreja N. S.

':cla Pa�, em São: Pautei, Os

noivos. foram saudados por
cerca, 'de duas mil .pessoaa- /

.

que, não contendo -entusias-

mo, aplaudiram, Regina du­

râante .sua caminhada pela
.nave da igreja, até o alt3.I�.

A cerirnonia foi' símpies
e rapida.' O templo estava

.

decorado com 'palmas 'bm:i­
�as i e,-rosas ve�melhas. :'L

uníca díterenõa entre o' ca­
sarnénto de Regirta dos de>
maís" celebrados, na' mes­
ma' tarde, foi a "presença
de convidados famosos co-

'

• j. " ",I

mo Francisco, Cuoco, 'PaI1-

lo Goülart, Nicete Brunr:i
e Ol1t[OS artistas e a movi­

mentação das cam�ras de

televisão, holofotes poten­
tes 'e" a correria dos - roto-

I

grafos. Regina e Flavio

despediram-se dos pais nal
'portai",da igreja e partiram
num Galaxie varde-metalico

para a lua-de-mel de . '1'5
dias, nas praias dô Paraná;
Santaz.Catarina 'e Rio Gn\J1·

de do Sul.

,

Vinte minutos antes do :

casamento, Regina Duarte

estava, tranquíla em sua'

"casa, dando os uitimos re'

toques (na maquilagem das

irmãs. O apartamento es-',
tava .completamente toma­

do pelos presentes, empi­
ihadós nos moveis, na te­

levisão, no .ohâo: num. can­

to, pilhas de telegramas de
amigos, parentes e colegas
ele televisão' e teatro ...

'

Apesar de calma, Regina
-

foi fiel à tradição e' atra­
sou-se 'um' pouco, como to­
,tas as noivas. O casamen­
to estava marcado para as

17 \ horas mas ela chegou
só às 17h27. O noivo foi

pontual e não conseguiu es­

conder o nervosismo, como

todo noivá', '...-'

'Regina entrou nà igreja
'sob' a luz dos -refletores de

tv e' urna chuva de pétalas
de rosas, lançadas pelos
,fãs., O 'vestido; estilo mona­

cal, despertou atenção' ge­
ral; foi feito' com .raíon,

I
branco, conhecido como'

"côco ralado" e tinha uma

tuníca igual às usadas pe­
las freiras. Regina trazia
nas mãos uma vela com

uma fita branca. Flavio es­

tava de terno cinza-chum­
bo.

-:

! '

, l

j

MAIS UM ANO, ,MAIS UM NATAL
'>

.

\

Que f,t.quem para .,trás os dissabores, as fadigas, as desilusões, os dese­

ganas, os fracassos, tudo 'enfim quê exigiu esfôrço, cuidado e preo­

cupação. Agora é o.momento do repouso espiritual, das alegrias e das

&"3\Peli'alJças
,E' nêsse estado de espírito que o

'

EXRR-ESSO, FLO�IANbpOLIS DESEJA

Ff.LI,ZNA:rAJ;. E VM ANO NOVO

'i!���eto 'de .sncessos e pr..0speridade.
2S d�zembr9 1968

,

I
,

'

.

'\

SABÃO DE JOINVILLE EM PO

•

!

'O MELHOR

"eIA, WETZEL INDUSTRIAL"

JOrNVILLE _, SANTÂ CATARINA
AGRADECE.A 'PREFERENCIA E ALMEJA

AOS SEUS QLIENTES OS MELHORES \
. ,

VOTOS DE BOAS FESTAS E FELIZ ANO "NOVO
25 l? 1969 '1·1·1969

I
,�

, FLORIANOPOLIS
CERA RUBI! CERA RUBI!

pA' B,RIL:fiO I?ARA TODO ASSOALHO

PR0DUTO EXCLUSIVO DA CIA.

WETZEL INDUSTREAL
JOINVILLE -.... FLORIANOPOLIS - STA ,CATARINÀ

FILIAL: 'RUA F:'RANCISCO"TOLENTINO·N.o 9 � FONE: 2953

'I

;' -:.. ,. <,,,,

,';1"\

.j'. ".' .

(

c� RAMOS S.A.
, I

I
Comércío ze Agências

, Revendedores
r
I

VOLKSWAÇEN ,

.... ,

NA, OPOF,tTWNIDADE, CUMPR{M:ENTA \
SEUS AMIGOS-E FREGUESES,
'DES?JANDO-LHES BOAS·' FESTAS

E FELIZ ANO NOVO
.. . "

I' j
1968

' .

SALVE 1969,
EN:!')ERÇO: RUA '- CORONEL PEDRO DEMORO N� �1966

CAiXA POSTAL, 226 � l".ONE: 6244

TELEGR:: '''SOMARC
..\..

J
>1FLOij,IANOPO;LIS

j
ESTRIÇITÓ � SC.

'_�I

j' $.,

\
..

,;

L

MutlER ...FlLRIS
.�-

Rua \Dr. Fúlvio Aducci, 763 - Caixa Postal,

J)'ElVA,RT,AI\'lENTO .COMERCIAL

End. 'I'elegr, MULLER;

,

Exportação de Madeiras - .Materiaís para construção em geral
Distribuidor das aramàdas "Tintas Ypíranga" - Encerados "Lo­

comotiva".

)
"

DEPAR'l'AMI;l:N'[_O INDUSTRIAL

Fábrica8err�riar; de Pinho e �ei - Fábrica de Pasta Mecânica
,

"

réguas e lambrísde Resserrados, assoalhos, tacos, forros, abas,
, " I'

• .

Fábrica de Esquadrías.
I

�N1:�,E,Gi\: A. I)OMICILIO GRATUITA.

'DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA

Registro n- 2125 -- CREA _:_ 10" Eeg INICIADORA

- Rp<_::istro n- 82341

NO BNH�

Civis -r-r-

Projetos e Construções
Elétricas - Mecânicas

'Aos Seus Mutuaríos, Clientes. Amigos e Exm�s Famílias, desejam
um Feliz Natal e Próspero Ano de 1969

L0j'1 T Fones: 6201 - 2425 - 6358 - Escritório: 2425 � Fábrica

-r-+ 62()fj - 'Departamento de Engenharia - 6294
'I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DISTRIBUIDOllA ,/:/WII.BEC�' j)

ESPEGJl'LI!ZPillA 'EM MATERr-LAL DE CONS11'RUÇÃO
AGRADEC'E PI. PRIDFE'RENCID"A 'E::

DESEJA iA ,SEUS. CMEN'WJil:S'. E :

AMIGOS UM FEUZ NA'rAI.' E
UM ANO xovo VEN,TUROSO E PROSPERO.

----�-- O �------

r ,

1,\

• ,_,1.

'J

I.

I·

I

"
,

'JOÃO -.IEIIA 8t �IA; I:.TDA

A03 seus fregueses 'e exmas 'famílias almeja bom

Natal eFuturoso Ano de1969

nASA, ESPECIAL}':;;;ADA E� !,REIOS, MÇlLA,S E

MOTORES - VENDAS NO VAREJO E ATACADO

, - PEÇAS PARA AUTOMOVETS

Distribuidores para santa,'Catarina dos afamados produtos lá,'

"Pistões Maele" - Bronzinas - "Bímetal" - Anéis

"PI of . Créle" .:_ Amortecedores "Monroe" e linha -:

'completa da "Thompsón".
.r

INDÚSTRI� AUTOMOBILíSTICA NACIONAL PRE-

ÇOS ESPECIAIS PARÀ REVENDEDORES - RUA

SANT0S SARAIVA
250 '- IrON:E: 2853. ,e :6553

Cf!,.Í1Im Postal 20 - Bl1l.de;reço" Telegl1á�ico; "Vle�a:'

,EsfREIT-Q, .:_ Ft:;ORjlANOJ;>OI.;I:S - &AN'l,'A. C:A�RINA

I.
,

'
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I
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. CASA IBUSaD-S,

Mendes & Souza Ltda .

.
I .

Rua Trajano, 1l,A Fone:' 3794

Fiorianópolís - Santa Catarina

TECmOS "RENAUX"

Tecidos para cortinas, estofamentos, artigos' de 'présentes e uma

grande, variedade de Tecídos;' que vem semanalmente e diretamente

, da Fábrica.

Agradecendo a' preterencía de seus clientes bons Amigos deseja. a

to íos muito B'oas Festas ê próspero Ano Novo.

�-968
. SÁ.[;'V,E 1969

l'
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INDUSTRIA DE ÇONSERVAS. LIMiTADA,:,
BIGUAÇU - TELEF0�E 9(,)3 "':_,'�,�CATARIN'A

------ Íl O O ------

FABRICANTES E EX-F0RTAD0RES DAS AFAMADAS

CONSÉRVAS DE:

CAMARõES - LAGOSTINS - OSTRINHAS - SARDINHAS
CARNES DE SIRI � pALMITOS' -=-- MEXILHõES �

- 1968 - CUMPRIMENTA DESEJANDO-LHES UM FELIZ

NATAL E PROSPERO ANO/NOVO 1969. -

.

.

------ O O O ----_:__

EMPRESARIO!

'- APLIQUE NA SUDEPE 25% DO SEU IMPOSTO DE

RENDA, OPTANDO EM SUA DECLRÁÇÃO DE RElbA
.

P.ARÀ APLICAR EM:

W1LDNER S.A.

NA EXPANSÃO DE SEU PARQUE INDUSTRIAL, COMPREENDEN·

.

DO CAPTURA, INDUSTRIALIZAÇÃO, EXPORTAÇÃO·E COMERCIA·

LIzAçÃO, C0NFOR�'E Pa.0JJl;TOS, EM .FASE FINAL DE ELABO·
.

RAÇÃO, SERA' EM BREVE ENCAMINHADA A SUDEPE.

-\--- O O O -----

- FUNLlADA: ElVI 1,905 -

<

� .'

------ O O O -----

- l'v1AIS INFORMAÇõES - TE!,., 903 - TELEGRAMA "WILDNER"
,

.

" . , I

.... 'nsa
i

1
'_ ,, J

Conselhos
de

� 'Beleza

RELOJ.OARIÀ, LIDEI
.

,

AGR-ADECE AOS SEUS FREGUESES E AMIGOS

PELA PREFERENCIA QUE SÊMPRE FOI

mST1NqmI>O
DESEJ,ANDo.LHES 130AS: ·FESTAS E FELIZ ANO NOVO

ENVIA' 'SE'lTS 'CUMPRlMEN'TQS
Dr. Pires " .

FU96925-12.-1968

Novo tratamento para o

busto {

.

\
. (.

RUA FELIPE SCEtMlD.T - FLOR{tANQFQLIS SÂNTA CATARINA

.,'

. Os jornais: do exterior

têm publicado, notícias so­

'bre. uma nova técnica ,p,a·

'ra c6mbater _ 0S. defettOs'
'

do, busto e cujos resultados

merecem uma cronica a
.

' ,

.. respeito. E' 1,1111 método cí-
tado como rejuvenescimen·
-to tissular o que em, 1m·

"
guagem . vulgar signífíca re·

vígoramento dos tecidos .

Um dos pontos altos do

processo consiste na ação
renov:adora das celulas fa-

to que ainda não havia si- ,
,

do, por conseguido por' ne­

nhuma outra técnica.

O tratamento age sobre
,,­

a. glandula mamaria prop­

príamente dita, seus liga>
mentes suspensores assim

como, .também, o próprio
revestimentó cutaneo.

Na maior parte dos ca­

sos, segundo as comunica

çõese que, foram féitas pe­

rante às sociedades cientí­

ficas, os resultados já po­

dem ser visíveis' após .as
•

dez príineiras aplicações.
Um outro ponto ínteres­

sante é que o método é

indolor e, questão básica',
absolutamente

W
inofensivo à.

saúde.

Bma
.

mitra vantagem -do
processo' é que tanto, as

moças como as senhoras já
tratadas. ainda . se

.

apresen­
tam em boas condições,
embora decorridos alguns
anos

. do tratamento inicial
e tudo faz crer que os re­

sul tac'os sejam permanen­
teso

A técnica" do- rejuvenesci­
menta tissuiar pode ser

aplicada nos varias defei·'

tos do busto feminino mas

onde seus resultados são

mais rápidos, se revelam
nos casos de 'atrofia OH

pau 'pouco desenvolvímen­

to.

E' evidente que o metodo

varia de acordo com cada

anormalidade a tratar, .ísto

,é, busto pequeno, caído 0l!
volumoso.

,

.

Os ligeiros dados aqui
citados dão apenas uma

"pálida -ídéta sobre" o reju­
venescímento tíssular mas

o necessario para animar

-rnuítas moças e senhoras a

. se libertarem do terrivel

complexo que representa
um busto anormal, .sobre­

tudo quando a' glândula
não se desenvolve de uma,
maneira suficiente.

Com o novo
'

tratamento

aqui exposto -abrem-se no·

vos horizontes para aso·

lução de um' problema que
até ·então parecia' ínsolúver,
Pelo menos trata-se de

.

um caminho sério e shones­

to e que já tem beneficia­

do milhares " de, pessoas

que 'á ele recorreram.
, Nota, � Os nossos '·leit8. J

'

res poderão solicitar qual:
quer conselho sobre o tr-a ,

tamento da p�le e .cabelos
ad medico especialista Dr.·

Pires, à Rua México, 31 -

Rio de Janeiro, bastando

enviaE o' presente artigo
deste jornal e o endereço
completo para a resposta. •

r

\ t6> /.

li,

'.I

&AFE'AMELlA

,-

\ SEMPRE .. UM BOM 'CAFE
,

: Desde, 193;' i . ,

: .

.

'.:. '-,� 0.. •

MATRIZ - 'Sãô, Francisco do Sul

Rua, Anita J)aripaldi SiN, - FQl'l'E 13ª�
FIÚ:rA1:" -;-- Êsbreitci':", Rua ,Max.lJ.' $ch;r.amm n. 87

:.__ "F0NE:. 6363 -

FABfl,Ic;:A,S: FO,to Aleg,ree,.Çlmitiba
AG-&lA:DECÉ .AQS�' S.É;U'S 'DJ:tS\Pll!I\t:rOS FR'EGUESES e

. / .

Al)jI'iI(i;OS .a, .pl'ef�rencia.e almeja BOAS.'FESTAS "E

PBOSPERd ANO JOVO.
·P." ...

, '

ii.i.68,,_ 1969

.... -:

\
,

I'

FUNDilÇAO SA�E S.Á.

FLORIANOPOLIS

Rua Max Schrmamm, '1279 - (Estreito)

Caixa Postal, 33· - Telegr.t ,
"SAPESA"

Teléfoners 6214
! '

'. '. . ,

Na oportunidade, cumprimenta seuaamígos q

e fregueses, desejando-lhes B6as .Festas e Feliz
f _. ,.;- :

1.968 S4LyE
.

1969

•

Ano Nôvo

-Ót

.,

MO\�ElS.•O�Q MUNDO LTDA

•

INimSTRIA E COMERCIO

Fabrícando qualidade com seus padrões e linhas -.

i

inter:qàéion�is, acabamentos em madeiras nobres,

agradece a preferência do público e deseja a: todos

boas festas.

2512-1968 E ' 1·1·1969

. -'

)

"

\'

•

� r\

IIAEBlDl EU. S. A.

/

COMERCIO E AGENCIAS·

R�vendedor Autorizado

Produtos General Eletric

R'Ja· S81da,nha. Marinho 2
,

'I'elofone - 3362. - 3878

Gelad�il'as - Radias - Radiofones

'I'elevísores - .Eríceradeiras - Ferros a

Vapor e Automãtíeos - Aquecêdores
-

etc.
Cumprimenta seus amigos e Fregueses

desejandc-lhes.
BOAS FESTÀS Ef FÉL� ANO NOVO

I'ASSISTENCIA TECNICA
PECAS, DE REP9SICAo i

; IM'
_SA._

Oepto. de Construção Civil '

Rua 7 de 'Setembro, 11
fone 34-30

,

End Tel. LlNCKSUL-

, Flór'iilnõp<llis.i;é ,

\

FLORIANOPOLIS

."

"
,

,

,

.I

t; ',i

';;,", .

, ;i'
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Colorindo os Filmes
f' 'Uma nova perspecti v�
para a futura produção de

filmes - tornando colori­

dás filmes preto e branco

tratados por um processo
especial - foi conseguida
pela "Columbía Broadcas­

ting System". O novo. me­
todo promete maior eco- \
nomia no processo, revela­

ção e preservação dos fil­

mes e, sob muitos' aspectos,
será mais.' I barato que as'

filmagens para a televisão.
Nas experiencias dos La-

boratorios da CBS,' em

)Stamforc\j Connectitut, os

i

,diferentes valores da luz.
das cores fundamentais,
são registrados em código,
em filmes monocromos de

16 milímetros, depois são

recuperados por proces­
sos eletronicos, para re­

criar a imagem natural da

cena original.
QuandQ uma ligeira por­

ção do filme branco e pre­
to que

\ contém a informa­

ção dá côr, é, mostrada,
aparece a ólho nu apenas
como urna fit,a de celuloi-

de cinza, inexpressiva.
Olhando-se para o filme

colorido existente, no qual
as imagens inteiramente
coloridas são impressas
quimicamente em camadas
de emulsão, toda a cena co­

lorida 'torna-se visivel.
A éBS; está

. planejando
uma' experiencia secreta da

povo' metodo 'de filmes' co­

loridos, ';em uma de. sUí!s
estações, 'dentro de' algu­
mas semanas ou mese�.( A

aplicaçãoda tecnica para
.

filmes -exíbídoà em salas
de espetáculos, ou paia
"slídes" no lar, está' no

campo da especulação vi-

, .

sionarda,
A noticia da realização

dos Laboratorios da CBS
tornou-se 'conhecída terça­
feira, depois da primeira
demonstração publica da.
gravação de video eletroni­
ca (EVR).

.

Em. sua -demonstração, ai'
C.B.S. anunciou que >a pri­
meira licença para .a '1)1'0-
çlução do invento, EVR, J�
foi concedida. O uso do

.
.

.

.aparelho no lar -é previsto
dentro de três· ou 'cinco

.1" .

anos.

Árthur Ochs Sulzberger,

Ouando a Humanidade, em mais um Nalal, festeja o aaseí
menla do Filho de Deus, que se fez Homem, para oferecer a
Sua Divindade,· 8) Seu Poder e a 'Sua Graça' aos Homens' de
Boa Vonlade, a Câmara' Municipal de Florianópolis, fiél

_

aos sentimentos crísíâas que elevam o povo nela represen
lado, dirige valos de Bom Nalal e Feliz Ano Novo a IO,d'os
os Florianópolilanos que, com o seu inleligenle labor fazem,
a prosperidade d,o município.

•

, ,.

.
'

"

. ALDO BELLARMINO DA SILVA Presidenle
.
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MóveiS IrllIWarn(Hlte, desmontaveis
(Cabem om qualquer espaço, ínclustve no,

elevador)
,

Pnmbros o acabamento ; ;',

As ststéncra permanente (inclusive com repo­
sição de peças)
Melhor preço e as melhores condições t.';�:rFlnlssima apresentação
Sugestões de bom gôsto para s conlórto do lar,

"

, '.

, IMO,
.

JerônilTIO Coelho, 5 - FLORIANÓPÚUS
,

.

;
'Deseja a seus clientes � tlluigos FELIZ NATAL e

J

Jr{�
,

"

"

.

. .'

",' ....

'.

... ,'"

OUcina Mecânica
"REITEZ"

'-'�'�h: "i,\
<

presidente e editor da New
York Times, anunciou 11'1

mesma ocasião, que 50 pro­
gramas 'educacionais de

curta metragem, 'projetados
para serem exibidos

'

pelo
sistema EV.R, nas escolas

primarias e secundaria, es­

tão ',.sendo. preparados p,':!-
lo jornal,

FLO�IANOPOLIS - FONE: 6369 - ESTREITO

DOMINGOS REITZ &f CIA. LTDA
Deseja Bôas Festas e Feliz Ano\Nôvo

ESTREITO

I
.\

I
� )

'I

1968 SALVE 1969

Grandes oportunidades para vossa Senhoria

Rodas para caminhões e automoveis

Parafusos em variedades

RUA SA,NTO SARAIVA, 453

ESTREITO

Dr.
' Peter C. Goldmark,

presidente dos Laboratorios

.

da CBS que dirigiu a equi­
pe de cientistas que desen-

I . f
•

volveu o EVa e, há vinte
anos aperfeiçoou a grava­
ção "Iong playving" 39 1:3
rotações por minuto, for-

neceu as informaç,es sobre
revelação da côr. Sua de-

monstração mostrou que a

fita usada no EVR neces­

sita para o, programa colo­
rido duas vezes ° compri­
mento total, _ da apresenta­
ção em preto e branco,
D. IGoldmark disse grace­

jando que não tinha a in­

tenção de divulgar detalhes
cientificos secretos, luas

foi 'confirmado por outras
fontes' que a divisão

.

do
filme sit.ua-se no interior
do material: do 'filme preto I-----------� ._....,... -...._-,..�

e branco usado para repro-
duzir a côr .

1

J

JOÃO SANTOS DA SILVA estabelecido em São José

r

"
SC, agradece a preferencia e .deseja aos seus clientes e

amigos um FELIZ NATAL e PROSPERO ANO NOVO.

L

COMO FUNCIONA-

Na pesquisa em desenvol­
vimento em Stamford, sou­

be-se que o ç'lr;. Goldmark
e sua equipe científica es­

tão usando a metade es-'
querda do filme 'para a

claridade ou Iurnínosidade
comum para o filme. em

preto e branco. Neste la­
do; do filme .o olha 'huma­
no' pode captar uma cena

ou uma face.
Na metade direita do fil-

· me os elementos coloridos
da cena fotografada são
convertidos de uma imagem
total para pequenos regís­
tros em código do lugar
exato das cO,res. Os ele-

J. " ,

me?tos' ficam esc�ndif�os,., ,''iw>'
• .a§Slllb.. cO(P:0' a.�ll��ca.•. lC,1,\·.
"enterrada" na fita magna­
tica sonora.

,

SAVAS CIA. '.'1";.

�;:;����:'�:.�<' .:
"""1 '

'f!�,'4A �

.' Rua' Conselheiro Mafra' n. 38 ...::.... Fpoüs - S.C .

Utilidades domesticas em geral
Completo sortimento' para presentes - porcelanas
Schmidt,

.

cristais Hering, alumínios, plasticos em geral,

fogos caramuru, completo e maior estoque da cidade dos

afamados talheres ínoxídaveís hercules.

ESTEFANO N. SAVAS
Brinquedos SAVICO 1 til.'

. .�_, :.�, r.:".�,. '." .

I

'..
.

L'
._

.

Revendedor: Tintas córal - turmalina - tubos tigre :- louças
. �

sanítaría - ríos -elettá,dutos --'-. pinceis _,:..,material elétríço
materiais »t construção.. '.

RiJa Garcia n. 273 Telefone:
.

.

Balneário -, ESTREITO - S. C.

,\
6318

'Dur'anti a projeção do
feixe luminoso -de um pro­
jetor convencional de 16

·
mm para o interior de uma

"caixa
.

eletroníca" JOS va­

lores ocultos ' da côr .são
recuperados eletroníca-meri-

·

te e' colocados nos lugares l-,_,.;....-----------_;-..;.....---------------­
exatos. Quando cômblna-
dos com a luminosidade
da imagem correspondente
em preto' e branco, a foto-

grafia colorida \ Original'
captada pela camara é re­

produzida na tela da apa­
relho de televisão.

-.

'I
\

I

TOURING
.

eLUB DI) BRASIL·
I'
, \.

Para se, divertirem en-
.

quanto trabalhavam no

projeto, o que foi uma im­

portante demonstração 0.0
como O· sistema funcíona,
os cientistas contaram que
taparam uma parte fio
raio luminoso', para con­

seguirem uma rotograüa
de um. género 'jaIlJt�js. visto
até agora. No caso de um I--------'-------.,_...._......;------r----�'-----...,--·
casal �e: namorados, por
exemplo, o rapaz à esquer­
da pode ser visto em bran­
co e preto; enquanto (1'16
a jovem, à direita, aparece
em cores .

TrL 3.336 - Galeria Jacqueline - Loja, 6.

Dr-legacia Seccional de SANTA 'CATARINA

Deseja aos associados um Feliz Natal e 'Um Prospero Ano Nôvo

.' ,

I
A Diretoria do

CLUBE. DOZE DE AGOSTOA principal, finalidade da
? )d!)monstração' de terça­

feira fpi confirmar certos
detalhes da gravação ' de;
troniea de imagem. A EVe
não faz gravações de' cenas
do aparelha de TV, mas

apenas reproduz cenas pro­
duzidas em outros lugares,
sobre' microfilmes de 8,75

.

111m que automatic!}mente
se enrola e se desenrola. O

filme. dura 26 minutos Sln

,cada Uma de �uas dUflq
faixas visuais, ou: 5� minu-
tos ao todo.'

'

\1O dispositivo EVR, decol11
põe a imagem

.

em curso

eletronic�meQte e, 'assim co·

mo um transmissor de TV

miniatur�', transforma os

C0111p_onent.es da cena, em

impulsos elet.ricos que nli-.
mentam as teiinihàiS do Por o�asião das fcstividades elo Natal, cumprimenta -scus funcibn(lrlO,S,
aparelho de TV para a·

.

.
.

I

.

6';"
apl'esent�ção

-

num. canal hó�pedes ,6 amigos, desejando-'lhes Boas Festas e um próspero 19 {II

caesocupaÇ!o.
, ...... ,J_,,.. ..._''''_.-4d �.);,.,�.•,ou_h.o.... ,:�..

Rua Trajaho, 11.4 - Fone: 2276 - FiorianóPOliS'_,1i3�
", .

'"

.:,' /
com prazer .. -apresenta aos Senhores Assocíados, -,

<
'

I
'

e Exmas. Famílias os melhores votos de um Feliz

Natal e Próspero Ano Novo.
.,

Diá 31, 'haverá o tradicional RE�ELLION; podendo
ser feitas desde já as reservas ·de mesas na Secretaria.

MAJESlíc HOTEL\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zury; ..Mathado
-,
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. :E;m jcneiro próximo assumiu a direção do 'Ouerên-
. ;.'

.

,. ',: " )

cio Paloce Hotel, o Sr. Francisco Vaz.

x X,X

O Deputado � Sra Celso Ramos filho, em

sidência o'� 'veraneí6' �m Coqueiros." ,d6rÍlingÓ
receberam convidcdos -!'Iara uni almoço;

-, ,
'

sua re­

último

, � x x

Com alzümás nes.oos .em bl&ck-tiJ: é .y�siidós loni
gos, sábado -fo):' :oqs'iant� êOÍ1c�rriciq ,{!'oa,fe, QO, Santa-
catarina Coun:iry CÍub\:i '.:'

"

.

x x x'

I ,Maréa�q pata diq,. 25 de Janeiro próximo, o casa­

mento cio bonita .Venda.Mussi Luz e o Engenheiro René ,

�l')uer. 'dJ\�'Qe�ega�t'� jé:Cp�Pl'ção HaPbs'I�6i1Vidados será nos

li '

sa lões o uerêncío a cce te .
,

"

�

Aniversaria lioie" <'o crQ�ista de' ",Á. Ciãzi'ta" Celso

Plornpona.
-,

Erri < seu

<

�a�ta��n:�ô I, logo I

m�i� o,' J�r�,allsta'- ,

reeebe convldodos, para ;.comemórar, o acontecímen-
';\' .

to.
.

'

....
"

','
•

"j -;' ,',

A suave belez�' 'dos' brotin-hos{�' 'Mi,i:iám Consoni
'e Laura Óomes,"hfpi�Citia' d� ,éo�Mry 'Clube, tkm sido

. ': I .

.
..' '"

"
.'

as�unto. ,'_"

\ ,

. ( . .4·'
, ., x x, x',;: ,',

Logo7majs- nos sálóes do Lira Tenis _ CLüb�, acon­

tecerá movimentadà .. i�s�a,· '�Tarde:' de:"'Nqtal'Z:
• ",

I

L
:'\' ',-�" :'� ",

• -,.. �-.

Sar�:e Alcides'ÁB;eu" f�i':o ç�sal', q�� po ano .de

t 968 dm iuá" rekid��c:�d rijai�' ieceQ,�r!lm 'cqn;.ii;dádos. fo-
.

"

.. ,! -, ;.-; ':.'_'-:_';: '. ,',' ',-_ J ' .'_'_'. ��-"-. ,', _

'
"

ram .tão simp:,ltiéós e ::élê�anfes reUniões;' qué"sao sem�, '

prl'bcni lembrc.r�çis.' >,;', ,:' "

',' ó-' '. o';: ','
•

��

,

--"..,.

'
..

'

x x :li:

, ,- ',' , I,' '.
'

,_ "',li

"

Á tliretor,Ja do San_taf;àtá,rina .cQ��!ry tlup! est� I
mesmo em atiYlit,i«d'l;s;, pqra' a ll,()itê, d� ,�evem0rL

-

Es ta�

mDs lnformo<k!3 qU�:9:,milis jovem Ól)�e �a c\q_c)dé pa­

q,' q mais �Ó!íga iio�}e' 'dc{an9; terá'�mâ; bêJi#�rría: dé-

coraç�o. i,

....'

x:,xx'

Na sewaÍla qUe !'a��du, énl stiá,J�sldê.�tla 'ó sén<Í­
dor Cell�o Ram:os qué'" fe�teJâ,\i� ,;,�al}iv�rsár�o, I têábeu
��mprltnenios -' éf�?: a.IrÚf��f':e '. c?rtengib��t-ió�.,;'

" ' �'''-., ,',

::: :':i; �" \�'.':'. ,: ", '/,(

: ,"
� _-
'" _

'; .,_'
',:;

-

-",

/x:x'x
,i' ,

, ..:'

,O R�it6r aá" Ünlversldad� ,Fêd6tdL_(.Íe 'sàÍ1tâ Cata­

'riná p,�Ofess�fjQ�d' návid " FÚreltá ,', Litn.b,' na, �i:lade
Uni�eisltá�la} ',hdtrteJ�gb�ú ds J(JttidIisü,� .

dá, çapital
"

<

cem um almoç'o.

x X X

De ,i 3 a 18 de Jáneiro
<

�nl' nossd cidáde, terá inido

O "Seminátio de ]jesen;\';bl�irriêr:'lto municipal para Pre­

feitos", oi-ganiz(Jdo nela Sudesul.
"

x X x \
( <

o CÍilbe Dozé de Agosto; lIa, noite de 3 i 'próximo,
(

j tombem 'recebe" seus associados é tonvidaçios pará p,-

"
,

I RéveilÍon.
.' ....

'
..

x x· x

Recebemos do, di retor ',' Sodql d9 Clúb�'Recre:ltivo
Limoense, o simpático ,convite p�i:-a à festd dia 31 pró­
ximo, "ReveilloI1, no FÍàvaí".'

x ,x x

olá M n' cidadê dé Blü�i�nod \ d� i 7 ;30 horag,

reàliicif-��-á, na j�reh SãÇ? P;til� AP�<tclo;.él cér;,m:- ,,'
rtia do, cà��nlent6 'de Íta ReichàW e Wlí�"yrt ,Santos S,'l,;
nos' salões do tabaJara Tenh CÍube; d e1�gáhie recep'

ção \a�s conviôaa'op.

,
'

P'
, ,':' ,'" d'-" j,> 11"· btuco',' �:, ,fiiúsd,i.a ':'- el1i�é:hie!1tq ',ó 'u',a: .J,L1.

_

cfast:1 da rellg'ão:' pêlrétn triítito fildsbfiâ nds conduz a

'ela novarnente. \

\
'

, "

•

Mensagem:· de H�tal
I' - II

, �

, A Fecleração :cI:t; Indústrias cio Estado de Santa Cótorina, o Departamen­
to Regional cio SESI e .0 Departamento Regional do S,sN�I apresentam aos

empresários e aos trabalhadores na indústria de todo Q Estado o sua rnensa­
gern de íé e de, fraternidade, que a todos toca no trcnscurso ,:de mois êste Na­
tal.

Nossos ma's sinceros votes são no sentido d� que os centimentos Cristãos
que inspiram a celebração de.ta data estejam selllpr7 presentes no espírito de
todos -qucntqs, na direção das ernprêsos industriais é no, trabalho 110, interior
elas fábricas, ajudam a promover o oesenvolvimento econômico ôe Santa Cata­

rina, E que, com 0>3 pensamentos solidários cm tômo deis ideais de trabalho"
tranquilidade e' progresso, mantenham inalterados os' propósitos que cté aqui
têm conseguido promover em nosso Estado a paz social emanooa da prática
cristã evdc formação espiritual do povo brasileiro.

,

)

Esta mensagem, também, é de gratidão e reconhecimento aqueles que
têm contribuido, direta ou indiretamente, para que á Federação das Incústrájs,
o SESI e o SENAI cumpram com a missão que lhes é reservodo no sociedcde
catarinense, dentro da tradição dos serviços prestados ao Estado. "

"

A todos, aos empregadores e aos empregados' �l,l .ihdústrio e 'ài sues dig­
nos famílias" expressamos, pO�3, os nossos melhorés.vótostle um feliz. Natal,
augurando para o ano que entra, muita paz e 'pro�PLrid'm::j'é: '",

,

CAQLOS CID RENt\.UX·
'

, Presidente da PIESC"
Diretor do Departamento Regional' do SESI
Presidente do, Conselho ;Regioanl dó SENAi

'

"

'r

L
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•�,t_'" .'-, '
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Mauã1nêorpotã�ls�"�
. Representações LIDA

Lancádora no Eslado de Sanla Calarina do- C'ENTRO IN­
TERNACIONAL DE TURISMO, alravés'dó "iSupér rutis­
'mo Caiarinense", empreendimenlo, que' có'nla . com o prestí�
gio e' realização de A. GONZAGA, jubilosa em poder olere- :
cer aos' seus' irmãos de Sanla Calarin� 0-: 'marc� do progresso/
iuríslico da helà' capilal calarinense, sàúda as auloridades

•
_

I I

Civís, Militares, Eclesiaslicas 'e" o Povo em geral, desejan-
do-lhes um

Feliz Natal

. Pàlegrel Dezembro d� 1968

, ,)

-NATAL
•

,�,

, Alfredo Xavier Vieira Atua:mente, Ja passados
:É meia noite. Está .no seu 1968 anos, sepultados rio tem­

.ocaso o. ano quatro mil de- PQ, levantam-se todos os

pois da queda de Adão,.. povosvda terra a fim de co-
, , . ( 'i

Começa o ano mil do reinado, memorarem a data festiva e

do- imperador Augusto, ç';uPt Ju�ilos4 do Messias preme­

êdito dêste, ordenando" que tido: di> Messias de Belém,

todos os habitantes da Judéia Ricos e pobres; sábios e
.
'I I

apresentassem o rol de seus ignorantes; grandes e peque-

'nomes, foi o motivo da via- nos; fervorosos e
-

tíbios,
gem 'de Jósé e Mar.a 'Santís- espontâneamente" festejam: o,
sima a Belfin/ ,:visto serem nascimento 'do D�vin(j;; F�lh:�'
descendentes 4� Fa�ilia I,teal da Virgem I�ac.�l�dà."

'

de Dáci. Cumpria-se, aMsim, " ..
<

� lei 'que dtermÍnava a ,cada 'E nós, .que témos ;,a .felíci-
um se matrícuíasse na cidade dade clt;' ser cristãos prati­
donde !ôsse originária, sua cantes, preparemos sincera e

família. profundamente .os nossos

Era aí" na menor das prín- corações para receber alegre
cípaís cidades de Judá, que e honrosamente o umco 'e

deveria cumprir-se o vaticínio verdadeiro Filho do Altíssmo,
, ou profecia referente ao o tão esperado 'das nações!
Mçssias, Pela meia noite do Aquêle que- pode sempre

dia ,I25 de dezembro nasceu exclamar: "Veni, vedi, vinci".
'Jesus .Cristo, Salvador do, Não tem mais razão de ser

mundo. Então os anjos cano o <gri,to aflito dos mártires

tam: "Glória a Deus nas romanos: "Ave Caesar, (norí­

Al�uras e Paz na Terra aos turi te salutant", porém,
I, homens de boa 'vontade". "Salve aquêle que governa o

Chegou, de fato, o Espera- Universo, do Alfa ao ômega".
do das nacões! Cumpriram- (A presente 'crônica, do.
se então t'ôdas as /profecias Prof, Alfred& Xavi�r j Vieira,
e loram' realizadas as, tradi-

\ roi publicada nos jornais }10
ções antigas. Uma era nova Natal de 1921, e agora, com

e melhor surge para o mundo. prazer, reproríuzimos a belã.
i ,/ ii,

Não somente para os míse- página do nosso antigo e brio'

ráveis e perseguidos) injusta- Ihante colaborador, atualmen-
mente, porém para todos. te radicado em Pôrto Alegl'�). \

\ :; �,;

..

",

CASA SANO S.A. !{

....

Indústria e .Comércio
REPRESENTANTES COMERCIAIS

41'·

, Nececsitamos para trabolhar as grandes -praças dos,
Estados de: Rio de Janeir,e" Espírito Santo e todo o

Norte .;e Nordeste do País. �.' '.:,
.

�

_ �����
, ,

EXIGIMOS DOS REPRESSNTANTES'� '� -� ,:;
,_

- ,Eficiência e honestidade !lar -referências. ,

- Grande experiência na venda de 'materiais \

de ci-

mentp-amianto a todos os cc-nsúmi90f'�3,\;da;1 p�aº,q. (li - :

- Sede cu' dqmicílio na I?raça obJeto\;dci'-'réIJrêSeintrc;'ão .

,,' I

I'

I. I OFERECEMOS,

COMISSÃO SOBRE A�: VENDAS FATURADAS.,
ASSISTÊNCIA: TÉCNICA ,�' 'PROMOCIONAL

PERMAN,pNTE, ,\ CATALQGOS',tCQMP1;EI0S'\ E�'LlS':
_TAS 'I;>E PREÇO, :ATé'A�IZAD;AlS. :1;' Ip ':' I; :,' ,.

j_ i EST0QUE�',; PER1MANEtJTB iDE i TO:DOS OS NOS­
sbs< !PRbDUTb�hD� :cn%EN�O':AMIANTO.
_:_; ASS'ISTliNCIA';" JÚNTd' lXbs\;T�A'N'SP6RTADO-
RES PARA RÁPIDO DESPACHO DAS MERCADO ...

!

RIAS.,

•

Cartas Dor favor indicaJ�do Jt�dos os:· d\J.dos pos-
sÍveis por�.;I ,I

CASA SANO' S.A. iND. e COMÉRCIO
Rio de Janeiro - GB -:- Rua Marcílio D!a's, 26 -

ZC-14

,

LIGA OPERÁRIA BENEFICENTE ,DE
.

c. FLORIANÓPOLIS

,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do Senhor Presidente, convido os senho-'

res associadm desta Liga Beneficente, para uma assem­

pléia geral ordinária, a realizar-se' em primeira conv�­
caç�o, no dia 5 de jaileiro, villdouro às 9 horas, com a

seguinte
ORDEM DO DIA

a) Eleição da Dir�toria para o biênio' de 1969/70
b) Eleição do Conselho Fiscal.

A hota marcada, não ha\iendo número legal pa­
ra funcionar em ,primeira convocação, deverá reali­
zar-se o aSl,:embléia em segunda e ú1tima convocação
meio hora rr.ais tarde, com qualquer número de sócios

presentes.
S! S; em Florianópolis, 21 de ·dezen1bro de 1968
Eltlálio José l'homclz 10 SECJU;TARIO

/

Falecimenlo e COlilvile paul!. Missa

O Capitão Moises Cordova de OliveirJ, com pesar
comunica o falecimento de SUa esposa sra. Dorvali:,a
Santos de Oliveira, ocorrido no dia 19 passado. Outros­
!Sim convida parentes e pessJe]s arr,igas para ,a Missa de
7° dia que mandará cc_!"i-)mr am�i1lLí. �.s 19 horas na

Igreja 1\ C'�se t:�lll1�;"(I clt; Fi1Ím:1, 110 Estreito,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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eClsao t
Ft ,NO BRASI�

RIO - "Tenho fé no Brasil e acredito convicta­

mente na capacidade -do jogcdor brosiieiro. Mas pri­
meiro precisemos absc;rver' a mentolidade de vtórias,
sem o que nada conseguiremos. em, 1970, cpc-ar

"

do

possa hobilidade com a bola". Com essas palavras Ger­

son iniciou uma entrevista franca com a reportagem,
Comentando a afirmativa de Aimoré Moreira, de que
êle não poccria jogar ao lado de Rivelino, afirmou: \

"Não entendi as cleçlaroções de Aimoré. Foi êle

mesmo quem me escalou, bem como ao Rivelino, no

me.o-ccmpo da seleção brasileira. Ii não jogamos jt;'n­
tos só uma ou duas vezes, mas oito vezes. Daí o motivo

por que não entendo, Só agora êle concluiu que não, 1"0-
'demos jogar juntes? S6 posso dizer que eSSGl é muito

boa como cinda de fim, de temoorada",

A 'D I R
\ E T E I Z

Para Gerson, o Brasil ainda paga um pesado tri­

buto pelos dois títulos mundiais que 'conquistou, e ex­

plica:
"Todos G': nossos adversários lutam com maiof\ es­

forço- e levam ate' corno ideal. maior unra' vitória sôbre

selecionodo b;:o�Yeiro, Por isso nosso jogador terá de

dar tudo '��lé', superar aquela vontade inimiga. Em s�
troteado d� ecl{"ç�') brasileira, o jogador não têm o di­

reito da índf'erença ali 0'3. apatia".
Falar-de -ôo--�, a preparação e orientação da sele­

ção, disse mais Gerson:
"Cada c1iq mais me convenço de que a seleção do

Brasil não pode escapar dos vexames. Para o jogo con­

tra a \Alemanh_a, fizemos somente 20 minutos de tre1ng­
recreativo, sem qualquer:motivação, e fomos enfrentar

um adversário que fa� do treinamento uma religião.
Acho que fizemos muito ,ao conseguirmos o empate".

Comc\1ta'ldo e comparando as sele�ôes que exCur­

sio\laram pela Eurqpa, Africo1, Mexíc.o e Peru, ,com as

,que jogar:1l11 no Brasil, disse 0- consagrado meio:
/

h "1"Na e'êcuricJf\o fizemos uma camoan:1 ut), por-

que muitas 'vezes o técnico -Aimoré Moreira mantinho­

diálogo 'com os !ogador�s, trocava idéias, aceitava su:,

gestões, e o n�su1tado era que os jpgadores iam de es-
,

, pírito tranquilo pOía o campo e realizavam boa parti­
da,"

Aqpi no Brasil não tivemm tempo algum para 'trei­

,namento_- e os resultados, considerando-se as condições'
do time,' forabJ excepcionais. Essa é a grande falha do

nosso futebol, e fhquonto .

não pusermos na cab�ça a'

,conv,�cçào da. necessi90de de treinamento e m�ito, trei-
ha:men�o, }:Jmais -reconquistaremos a hegemoniá do fu­

�ebol mundial, não conseguiremos nada de útil. Consi"

dero um absurdo o' Brasil ter que dispytar eliminatorio3

com essa mentalidade inconcebível. de jogar sem uma

adecjuada prep'lração", ,

A respeito de Rivelino, 'disse Gers'on:

"Rep�to: Rivehno um: jogador habilitado a jogar
com qualquer outro no meiô-campo da seleção bras i­

H�ira. Mos com treino. Sem treino acontecerá o que J3

aconteceu. A' equipe I::-e perde;' nie:s?no que tenha no

seu bo;o a nata do futebcl brasileiro".

'''Da formo como 'as coisas forám feitas, p.ara os
, \

jogos aClui na Brasil, nosso seleção tem um futuro mui,to

combrio, e não adiantará fazer:se planos para o Mé-'

xico, porque talvez' não' passemos das elimirratórias.

Isso não é pes'simis�o meu, 'e sim ded�ção, pe�os resul­

,tado_; que temos alcançado com seleçoes brmadas na

:véspera dos jogos".

DUAS ALTER.NATIVAS
"

i ! '"

o 'arQ1ador nacional och-a que o seleciJnado bra­

sileiro só tem duos alternativas taticas para escapar à

estagnação que o domina, e afirma:

"O meio-campo de uma equipe setor que é a

sua própria e:;pihha dorsal - necessita de 'tranqu�lidd-
, de para orga,l1izar melhor as jogadas. Nada de corr�as
doidas. O Brasil tem que se fixar no 4-3-3 'Ou então à­

dotar a fática do ataque em massa e da defesa em blo­

co" como ,no basquete".
"Reclamam, muito de nossa lentidão / na i�eleção,\

ITtas\nós não estamps lentos ,como se �i:z; e se comenta.

O que verchideirhmente ocorre' éom a seleção brasileira,
como' com o sell meio-cainpo, é que ,ela não corre df­
senfreaciamente, como os europeus, que assim agem pa­
ro. suprir a fa'tl de habilidade e picm'dia, co�diçÕes que
sobram nos hJ:asileiros".

P E·LE'

\.t: ?'
't.'

lt i- �,'

lO)\;
.

Gerson acha que Pelé( deve jogar na frente, e co­

menta: - "Contra a Alemanha, Pelé deu provas de que
não está brincando. Todos viram que foram _precisos
dois grandes' jogadores, Schultz e Beckenbauer, este

mais de longe, para marcá-lo, e mesmo assim não o con

seguiram plenamente. Fizeram-lhe muitas faltas, e só
com elas os a.lemãcs puderam conter, em parte a força
técnica de Pelé, lm�g-inen�l agora, o Pelé no àpGgeu 'lu-

,t�mdo e correndo como em 58. Nossa I::eleção, com- Pe­
lê aS-Slm, será um furacâ0 no México. Ele tem qu� ficar
na 'freNe p')'" ê'e .cLama a si mais 'de um marcador e

petmite campO' abeJ'tQ. para a penetração dos seus com­

pUI,heiras t.tacar1tG� t de} meio·c21-mpo'1.,

Metropol ,e Botafogo farão a

partida decisiva da serre entre os

dois clubes no dia 12 de março,
nesta Capital, foi o que .deeidiu a

C, B, D.- que apresentou a tabela
das finais da Taça Brasil, segundo
a qual 0, certame será reiniciado

em janeiro próximo,/com os jogos
entre Moto_Clube e Esporte Clube

Bahia, que indicarão ó adversário
do Fortaleza, A Taça Brasil deverá
terminal' em maio, com os jogos
decisivos', O vencedor do jôg'o entre

o campeão carioca e o campeão
catarinense dará combate, a 19 e

26 de marçu, ao vencedor da sérle
Cruzeiro, de Belo Horizonte e

Guianense, de Goiânia, cujos jogos
estão marcados para 'os dias 2 e 9

de fevereiro,

/
, '

de Futebol, que se efetua em Mar
del PIa ta, na Argentina: não dispu-

.

tarão a Taça Libertadores da

América, visto a decisão do Con­

gresso de conservar o regulamento,
segundo o qual duas equipes po�
país (campeão e vice' campeão)
devem disputar o certame,

"É uma nnaratona que arrasa as

equipes disputantes", declarou o

delegado brasileiro, afirmando que

,

a C, B, D, não ijermitirá a inscrição
de um clube brasileiro,

Os grandes acontecimentos
esportivos do ano (2)

,
,

\

'EME - BE

É realizada em São José, na pista
'de Barreiros, a primeira edição das

Três Horas de Florranôpnlis, com­

petição que abriu o calendário da
,

Federação Catarínense de Automo­
bilismo, A classificação, geral, até
o 5" lugar: 1" .Sirnca n. 88 com

Antônio Ramos e Arno Luersen, de
/ Itajaí: 2" lugar - DKW n. 3, com
José Avila dos Santos, de Itajaí 3°

lugar - Fuqui 66 com' AJIllaury
Silva e Ventura da Rosa, de Floria­

nópolis; 4" lugar - Simca n . 6, com
Mário Bianchini e Manuel Alfredo

,de Florianópolis e
' 5" 'IQgar -

Simca n , 5, com Aldemir da Silva

e Gentil Aroldo Scheidt, de Floria­

nópolis,
'XXXX

No dia 3 de fevereiro: tel'minà
em PÔl'to Aleg-rc, o 1° campeonato
brasileiro de eletricitáriQs, Santa

9at�rina g'anhou o título de cam­

peão, invicto, realizando a seguinte
campanha: Turno - Santa. Catarina
,2 x R,G,S, O; Santa Catarina 1 x

I _

Guanabara 1. Na decisão por

penaltis venceu a seleção barriga­
verde por 3 x 2.,. Returno: Sa,nta
Catarina 1 x R, G, S, 1, na. deci�ão
por penaltis, Santa Catarina triun­
foú por, 2 x I, Santa Ca(arimí 3 x

Guanabara O, O quadro base, foi o

seguinte: Ag�nor; Bíde, Puga, Zori'
e Valtér; Tit,o; e Dadão . (Lima);
César (Osni), Rubens, Norberto

Hoppe e Gonzaga, O trofeu 'deno­
mina,do Governador Valter Perachi

Bareelos, foi entregue a delegação'
catarillense, Os cariocas foralm os '

vice campeões.
,

\

XXXX "

Ante ,en'orme público, tivemos na

Lagoa da, conceição a P Regata
Turística, compol'ta de 4 páreos em

que toniàl'am parte Aldo Luz,
Ri,achuelo e Martirl'elli.. Eis os

páreos e as clasificações: Y()le a 4
.

remos - 1" MartineUi; 2" 'Aldo Luz
e 3° MartinellL Out Riggús a 4

remos c/timoneiro - 1" Riachuelo;
2° 'Aldo Luz e 3" Martin�lli, Out

Riggers 'a 4 remos com timoneiro
- 1" Riachuelo; 2" Àldo Luz e 3"
Martinelli, Yole a 4 remos, princi­
piantes -1" MartinelIi; 2° Riachuelo
e. 3" Aldo I,uz, I Out 'Riggers 'a 4

remos classe aberta - l° Riachuelo;
2" - Marti�elIi, ) A Comissão de

Regata, para surpresa, desclassifi­
cou o Martinelli do 1,0 e. do último

lJáreo, perdendo consequ,entemente
os pontos com os quais .empatara
com o Riachu'elo, na contagem
geral, Ficou então) o Riachuelo, con�
o título sonnando 42 pontos, contra

.'�29 do Aldo Luz que roi o 2° coloca­
do e o Martinelli em 3" lugar com

13 pontos,.
XXXX

O Departamento
.

de Arbitros da
F, C,F . "passa por série crise com

(lS� árbitros séndn envolvidos em
"

,

grànde celeuma, VáriOs apitadores
prestaram depoimentos à imprensa

. entre êles Gerson Demaria, Vil'gHio
Jorge, José, Carlos Bezerra e Gil-
berto Nahas, •

XXXX
Desenvolve-se no extremo norte

da ilha, 0_3" Campeonato Estadual
de Caça Submal'ina que contou com

a participação de sete equipes,
sendo três da Capital� ,Arpoadora,
�arracuda

I
e Lambarú; três 4e

Joillville - Tupiniquim,' Moena e

Carapeva e uma de Ubatuba com

o mesmo nomé, O 1" lugar foi

conquistado pela equipe Arpoadora
que somou 286,400 pontos, integri'"
da por Nelson Silveira, Hamilton
Bonetto, ,Jorge Wildi e Marc'elo
Rupp, Em 2" lugar ficou a equipe
Tupiniquim, de Joil1vilIe com

201 ,603 pm :tos e em 3" lugar a

equipe Ubatl,lba com 150,200 pon­
tos, Indi7idualmente, Marcello

RU]Jp sagl'cu.se BiCampeão, 'ficando -' ,

�. . ': '( \..�:

BRASIL E ARGENTINA DISSE·
RAM NÃO

Brasil e Argentina foram categó­
ricos no Congresso Sul,American�'

"

Hamilton Bonetto, também 'd,t

equipe Arpoadora, como 2" classifi­
cado. Afonso Corrêa, arpou 'n

maior mero que pesou 86 quilos,
A churrascada de confraternização
realizou-se na sede balneária do

Coqueiros Praia Clube que contou
com 80 talheres, r:

XXX X

Atraca no' Pôrto de Florianópolis
o iate oceânico SAGA que parti,
cipou da regata Buenos Aires -­

Rio, O bonitõ iate ficou fundeado
nas proximidades do Veleiros da
Ilha,

No ,\primeiro cotejo intermunici­

pal de futebol-:- de salão, jogaram
no dfa 17 de fevereiro, em Joinville,
as equipés do Guar�ny local e

seleção de, Tubarão, Vitória dos

joinvilenses por 8 x 4, após 5 x 1,
na pl'imeira fase. O quinteto ven­

ced,or formou com Barutot; M.iro
e Osni; Ona, (Maurício) e Luimar.

X.X"XX
A ditetol'ia do Veleiros da Ilha,

promove uma regata mista, em

homenagem a: sra, Ester Baixo

Fernandes que apresentou a se­

, guinte classi!J"Y.-9'�\:Q.:�,1:. l}![�.li ,;;;:
barco Farolito éom Oduvaldo

Soares, Mal'ilésia Soares, Rosita c

Rute Chierighini. 2" lugar --:... barco
Vendaval com Adel'l1ar Pires Júnior,
Elisabetll Soares, Iris, Nitehe e

Célia R�gi-na Barbosa,' 3° lugar
barco' Pinüuca, com Edemar Pil'es,
Noêmia ,Silva, Cássia Won 'HertW!'g
e Elisa'Berindt. 4" lugar - barco

Argonauta, com José (Chierig'hini,'
Odalucia Fernandes, Odasina Fer­
nandes e Ivonete Rov:;lis, 5" lugar
- barco Pioneiro, com Antôni.o

Oondei, Beatriz Goulart Silva,
Cleusa Mesquita e Tereza Galotti"

XXXX
Depois de ,ter acertado um amis­

toso interestadv.al com o Olímpico
,
de Blum,enàu, os dirigentes do
Atlético Paranaense, acabaram se

ect:nprometendo com o 'São Paulo
F, C" para na mesma d,ata, inau­

gurar ,os refletores do estádio do

Morumby que. apresentou o resul­
tado de 3 x 3. Desta forma, .0'

Olímpico foi quem "sobrou�",
XXXX

A
'

imprensa catarinense registra
a fundacão 'da Federacão Catari- I

I
j>

•
�

nense de Punhobol, com sede na

cidade de Blumenau, Foi eleito
seu primeiro presidente o .senhor

,

Klaus Kienkusnski enquanto o

ConselIfo Técnico ficou a cargo de
Gchardt Schenan,' Curt Funck e

Alberto Stohlmeier, Foram consi­
derados filiados os clubes Olímpico, '

Ipil'an'ga, São Bento, Timbé e

Trombudo,
XXXX

Depois de ',seis anos I' de inativi­
dade, ressurgiu o Clube Atlético
São Francisco, fundado em 26-3-31.
Na reunião de organização foi eleito

presidente
\

o capitão de corv,�ta
Lúcio Tomazelli Netto, Vice presi­
dente Iracino Alves Heleno, 1"
secretário Rui Lopes Machado, 2"
secretário Jairo Viana de Oliveira,

XXXX
Vítima de um choque ,entre

veículos, faleceu' domingo de

carnaval, dia 25" o jovem arqueiro
Carlos, pertencente 'ao Almirante
Barroso de Itajaí. O arqueiro
chegou a ser transportado para o

Hospital local, porém, não resis­
tindo aos ferimentos, veio a falecer,

XXXX
, O mês de março, começa a

ocupar o noticiário esportivo no

dia 3, qUlVldo a FASC, faz, realizar
na' baía Sl;} de Flo'rianópolis, as
eliminatórias de remo, visando 'o,
Sul Americano de Lima, no Peru.
Confirmando seu favoritismo, o

Riachuelo venceu todos os páreos
em, que tomou parte" ,f�calldo o

..• ,

diluble 'do Martinelli, como O outn)

•

classificado, já' que correu sem

adversário,
Os páreos e seus vencedores: 4

(com - I" Riachuelo: ,2" Martinelli,
tempo da guarnição vencedora 6,52,
2 com -;- Riachuelo, apresentando­
se sem competidor, fêz o percurso
em 7,40, Doubde - 1" Martinelli,
cumpriu o precurso sem adversá­
rio, Tempo: 7,'20_- Oito - 1"

Riachuelo, 2" Martínelli, 3° Aldo
Luz, Tempo do vencedor: 6,42,

X X X··X

Desenvolveu-se em Joinville, a

prova, ciclística denominada Cir:
cuíto da' 'Boa Vista, êste ano ante­
cipada, devido a prova automobi­
lísticà marcada para a mesma data,
isto é 9 de março, O grande ven­

cedor foi Valdemú'o Dias que
cumpriu o pl'ecul'SO em 2 horas, 4

minutos, 28 segundos e 4 décimos ,­
Armando Boos, 'foi o seg'undo clas"

sificado, vindo a seguir Osni Silvei­
ra, Uno Theilacker e Renato Sam­
mento, )\ equipe do Amazonas foi

,
---

a campeã,
XXXX

Avai e Figueirense, jogaram pela
-e , __5:� v,t;!�ta.,,,,do� �e�t:lt:p� � ,c�t�!iin�n_l;e ','"

Vitória do conjunto azurra por
1 x O, gol de Helinho aos 40 minu­
tos da fase final, em cotejo que
teve a arbitragem de Ei'nani Silva

XXXX
Vencendo na fin;tl,ào Tamandaré

por 1 x O, a equipe d'e juvenis do
São Pa,ulo: Futebol Clube, sagrou,
se campeã, do Torneio Início de

Juvenis,. patrocinado pela..F, C, F,'
'

O São Paulo para chegar ao título
venceu ao Avai por 1 x O, empatou
coI!l o Figueirense em 1 x 1, mas

chegou a yitória através da cobran­
ça de penalidades máximas e ven­

ceu ao Daré, na finalíssima por
1 x \0, gol de Manri, Eis o quadro
carl1peão: Flávio; Hudson Marco
Ar.:tônÍo, Ki�o e Big'ode; NloaCir e

P�lé; Thomaz, EH, Mauri e Ademir
(Raul e àinda Jair),

XXXX
Formando na equipe feminina de

voleibol do Fluminese, chega ao

Rio, a catarinense Lilian, revelada
pelo Bandeirante de Brusque e que
fêz parte da delegação tri�olor, na

'excursão por quadras das 'Améri­
cas, Asia' e Europ'a, num 'período
de 45 dias, O Fluminense atuou eril

-Lima, México, Estados' Unidos
Japão, Tcheco-Eslováq�ia, Itália:'
França, Suiça' e Espanha, com

Lilian brilhando sempre, Das :13
partidas que realizou, conseguiu
15 vitórias,

XXX'X
Encerra-se €Im Joinville, no dia 8

de março, o torneio triangular
ilÍterestadual de basqueteból

.

e

voleibol, dentrQ das comemoracões
do centéssimo· décimo sétimo,
aniversário da fundação ,da cidade
de Joinvill,e, No basquetebol, o

G, N, União de Pôrto Alegre,
abatendo a seleção local por 56 x

51, após 28 x 26,- na primeira fase:
sagrou-se campeã do ' Torn�i�,
tendo o GinásticQ 'como o outro
concorrente, No voleibol feminino,
o Bandeirantes ,de Brusque ven'cen-
,do ao G'rêmio Náutico União de
Pôrto AlegTe, por 3 sets a 0, com

parCiaIS de 15 x 5' - 15 x 11 e

15 x 0, foi o grande laureado,
Alinhou o campeão com RUtll,
Érica, Noeli, Sônia, Célis, Rosi,
Smli, Roselene e Matil!le,

XXXX
Após "pega" dos ',mais sensacio­

nais, Marcello Rupp, na baleeira
Monika, acabou vencendo a 1" com­

petição rústica Volta a Ilha, pata
êstc tipo de embarcação. I,audares
Capella, t'ripuÍando Nichen II, fui
o vice campeão, com diferença de

apenas 15
I
segundos do primeiro

colocado, A Inova durou 8 horas
e "1 minlltos.

FALIU�DO DE CADEIRA

. QUberto Nabas

Reclizou o ACESC eleiçõés óara 'renovação
sua pirctoria, Louro Souc.ni, oté então Preside
sondcu ,a possibliidade de vários companheiros se c

dic.atarern na chapa ela situação, e dentro do pr.
previ, to peles estctutcs, cerno não apareceu chapa
guma1 Viu-se n r ccntngêr.c.a de formar a chapa da
tuação, ericabeçada por êle próprio, -e composta de
tros nomes conhecidos no esporte cctorinense e qUi

r em CUtTOS oportunidcdes trobolhararn nela ACE
Viu ,se nosso jornal honrado pela inclucão de pelo
nos 4 ncmes na nova Diretoria que foi eleita: T\-�r
Medeiros Filho, na, Vice-Prcsidêncio; êste que '�c ,

.::;,

na secretaria" Div.no Mariotti na tesouraria e p,

Paulo Machado no Conselho Fiscal, reeleito que' IOj
demais membros diretores, Lauro Soncini, Roberto
ves, Carlos Alberto Campos e José Nazoreno C

são da Rádio'. Guoruiá e Rozendo Limo da Diári�
, "':

'

.

Manhã. E' uma equipe que, imbuída dos, melhores

pósitcc, tal corno 'a Diretoria anterior que cDmpr
.sede própria, 'tr'açar�/paJ'a o ,ano,}e 1969 um pr,
ma diferente de progresso para a- Assoe.ação. Se a

tafóFllla pcssada foi o aquic ição da sede própria, a �

é a união total da classe, cem campcnho em todo a

taco, reformo dos Estatutos, reforma nas cabina
ACESC no Estádio' da FCF, instituição do "TI

Barrga Verde" ,para premiar os melhores do es

no decor;'er de .19�. Temos certeza que os planos

çados, serão cumpridos e a ACESC pr9sseguirá em'

trajetória' brilhante: já C0111 .reáis serviços prestcds
esporte de Santo Cotorina, dada a. ação eficiente

cutr os membros diretores que desde 1956 passa

'pela ÁCESC. 'Fqram homens, que como Lauro Sx

'n', muito deram de si, para ,que a classe dos cron

E'spcrtivos 'estivcsi::e sempre coêsa" unida pelos nm

ideais, trabalhando ne\o cs�)orte ele Santa Catarino,

A recondução de Lauro !Soncini, numa

unâ,nil:1�, foi l�ma Pi'ova eviclent� da cOnfiaP?1-l,oi'saciado" no tlabolho cio çonhecldb ,< desportrs�'�teve na ASI,embléia Gerol Ordinúria todas, as' sua;�
tas aprovadas e, o n�latório da Diretoria Çlprecjado,,�-,
aclamação, além de voto de louvor lançado em. I

sollEÜ,a_d9...'p_9_r. �l!-!2u)(�Pr�,sidente, f\-dy",BÜgi_qo da �

pelo desemoenho correto dGS que admjnistraram
ACESC no deconer ue 1968.

* * *

Terminado o certame do Est:ldo, onqe mu'ta
sa foi falada, mudada, e alguns casos I�urgiram (

recursos,; processos, reclamações dé arbitragens" o

r��lmente- acontece em todos os c:lmpeonatÜi::, devem

recon�ecer que não tivemos assim tantos casos como

do [utebçl paulista e carioca onde as manchet�s � ,

jcrnai,õ el re-vistas falam em) cornll1çâo, subôrno e oulr , "

I,

expedientes excu"os.

Na própr'a CBD, em alguns departamentos, 00

alguns homens se' entregarn aos seus trabalhos, m I

por tendência--c]ubí,::tica, acobertando alguns,- favol

ct:;ndó os mais fortes e importantes, exi,stem falhas 1

(antes. Não vejo portanto 'o porquê de poucos falar
'tanto mal de um certame dispendioso, valente, lé(�

co como o nosso, Que IS preciso uma reformulação c

ral, é cloro, m�) são os ptÇ>prios dirigentes os eocor

gados dessa reforma, e nas"Assembléia� ou j;uni'ele Conselho Arbitrei é que devpãÇl, ser trataa<tS; I

as'- untos, Criticar somente não' basta.' E' preciso rfl
menos, apol)tar qual a fórmula melhor de sanarmo>
dificuldade's, As jleis desportivas estã,o
se rem cumpridas, 03 Tribuna is de ] ustica existem
tôdo a sua plenitude para cumprir o Có�Fgo Brasilei

.

• de FLrteboJ e o Código Disciplinar. Delegados de r

Iicia existem Em todas as cidades, Arbitros elll COO

ções nós temo3 em todo o Estado. Que falta então ri

cumprjr isso tudo, que' 110S podem gnrqntir ulll cei.
me tt-anq�lÍJo, sem 'animosidades, sem- casos de iuO

I

ciplina? E' só cumprir a ri,::ca a lei. Quase todoS
árbitros 'apitaram c�da um mais de 20 pa'rtidas, 'em

I

dades diferentes, com parcas g?�antias policiais, lo

mOlvendo-se as mais distante:> cidades, lidando corn

r'gentes e atletas, ,além de torcedores de 'mais de

�lubes, 'o que seria impossível agradar a todos, em I

da::: as partidas. Cumpriram os seus deve'res e o cerl

me não pa;'ou por falta de árbitros, numa Defllonstr'
ção de que, de ano para ano, falam, c.r1ticani e molha
os árbitrôs, mas êles voltam, s.eillpre a 'âpitar,' pois o

tra não é a sl1a missão.,
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meses, com a

menor taxa de ,

administração� ,

entregamoVf?h.Veículos. (
Ao enviarmos a todos a nossa rnen-

,

sagem de Boas Festas, fazemos votos que,

nos próximo&.mêses, mais algumas centenas'
çle famílias catarinenses recebam o seu carro próprio.

rACIS FUNDO· aUTOMOBILíSTICO DE
,ESFORÇO . COOPERaTIVO

,

FLbRIANOPOLIS - CHAPECÓ - -JOINVILE
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,p maiS ambicionado presente de Natat

Nêste final de 1968, mais de 2 milhões

de catarinenses des1rutam do grande con-

,

iôrto proporcionado pela energia elétrica.

,E confôrto, no fim, é. felicidade. felicida­

de para muitas famílias que, no ano pas­

sado, passaram 0\ Natal às escuras,

É pai is�'O que, êste ano, muitas pes­

soas vão ter um Nntal mais feliz, Graças

à CtL�SC.

CENtRAIS� ELÉTRICAS MTA CATARINA
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Banco para o
/.
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}

o ministro do TrabaJJ}o, coronel
Jarbas Passarínhn, constituiu uma

comissão ·com· a Incubêncía de n

prazo de 90' dias ouvir técnicos .e

peritos, nacionais ou não, para e·

laborar' .o anteprojeto de criaçãr

do BanCD � Trabalha:docres. O mi

nistro segue as recotne4dações d

primeira e segunda coaferências

interamericanas de' ministros do

'I'rabalhç e também o informe da.

Missão Conjunta OEAjBID sõbre

: a instalação de bancos lIe ,traba·
Ihadores na Ar.gentina, Colombia e

\

Peru.

trabalhador
:��:;A\�.!
DEMISSõES '

.
.

��""It""'�'''�-�"'

;UlJiica�� n�' "riiári�\\ Oficial já
está em vigor lei que altera a Con­

solidação das Leis Ao Trabalho,

dispondo que '''0 pedido de dernis­

s[o ou recibo de quitação de res­

cisão de contrato de trabalho firo

mado por empregado com mais de

noventa dias' de serviço só. será

válido quando feito com a assis­

tência do" respectivo. sindicato ou

perante "a autoridade do Ministé­

rio dõ Trabalho e Previdência SI)·

cial ou. da Jus,tiça .do .

Trabalho"

A lei dispõe ainda que no ter­

mo da reeisão ou recibo de quita.

ção, qualquer que seja a f'onma de

díssolucão do contrato, deve '8('1'

especificada a natureza de cada

parcela paga ao empregado e dis­

criminado seu valor, sendo váli­

da a quitação apenas relatívamen

te ás mesmas parcelas,

Nas localidades H11 que não exis-

-tír nenhum dos órgãos citados pe­

la lei a assistência sera prestada

pelo representante do Ministério

Público ou pelo defensor público

e,. na falta dêstes, pelo Juiz 'de Pas

S�tor comercial será

çQrrt,plado Relq ,CIP
A 'partir de janeir'o de 69, o la antiga CONEP, através da

, Conselho interministericl' de Pre- . Portaria Interministerial GB�S. Ao

ços, realizará' sisternáticomente 'a- entrar nessa novo área, o CIP

h�lí,se de' custos 'por setor, .atrc- reulizorá pesqu isas no. sentido de

.vésdas ernprêsas mais representa- , verificar se e,: s.as empresas .estf:tl ;'

-tiyas; .utilizandc- para isso .os 'coe- reajustando • seus preços dentro

Lcientes de varicção dO!3 in.su�os, dos níveis..normais e justos, e m-

declarou o' Sr. Chateoubriand cluindo ln sístemátlca a justa re-

Bandeira Diniz, coordenaoor do rnuneração ..

CIP.

q que se pretende dentro da

área de corrtrôle dos preços finais

dos, produtos e o nivelamento dos

mesmos, que será ectabelecido

já, a partir de jonejro, e nã?
como muitos acreditam, .G tobela­

\uWnto dos. preços p_or setores.

PROCESSO

"

,
'

\ Observou o coordenador do CIP

" 9ue todos os. prooutos em 69 !S�­
rão enquadrodos na sistemático
de liberdade vigiada, fugindo 'a

essa regro apenas aquêles que.po­
dem ser consioerodos como arti­

gos de tercei ra .necessidade, corno

por exemplo, os artigos de perfu-
maria .e bebidas alcoólicas em,

geral. Mesmo para êsses, adian­

tdu qualquer, abuso verificado 110

setor, o CIP" imediatamente de­

nunciará 'imediatamente o acôr­

do, obrigando assim à volta do

sistema de cantrôle rigido.
"

Outra novidade também para
o próx'imo ano diz re$peito às em-

•prê:::as que, em função do baixo

�
ní,:'el de faturam:ento, . esta':,am li-

. beradas de qualquer controle pe-

,
'

. ·t-
.

DlUl as

pe�s,!-as
,. "80 �er

. U)\laR pi
malst� IZ
êsteano

)

('graças a celesc)

AUMENTOS

, Um do� obiét:�CS do" Conselho
Interminisferiol de Preços será o

de evitcr a formação de cartéis,
ou seja" Q/ estabelecimento de._um'
preço idêntico pára

.

produtos (O e­

melhantes .de diversas ernprêsas
dentro de um mesmo setor. 'Isso
porque, observou, não ce pode
estabelecei,' um mesmo preço para

produtos, mesmo' sendo serne­

Ihontes, uma' ve;z nue fator in­

sumos de produção precisa ser ,le­

vedo em consideração.

Entretanto, se fôr observado

que, uma 'emprêsa elevou seus

preços' acima do pêrmitido, não

se poderá sair do pré-estabeleci­
do de que ela está contrariando o

dispositivo legal., sem que se ver i- \

fique as causas do aumento que
mu.tos: vêzés, é necessário, seja
por determinação' do próprio Go­

vêtno ou p'ela utilização de inêu­

ll]OS que oneram a produção. No

'I
ultimo caso, acentuou, a CIP agi­
rá com severidade e 'obrigará
a emprêsa, ' a .. ,conter seus C,lIS­

tos e a racionalizar
\

sua produ-

8r�sil produzirá ferro-liga
Com o contrato firmado com

a"Asca Elétrica,. para forne�i­
mento de uma subestação 'abai­

"adora de 20 000 KVA, a ser

instalada em Salyador, no Centro

Industrial de Aratu, a Eletro-Si­

derurgica Brasiliera asse,gurou 'o

início de Iseu func;i'0namento para
;;

setembro de 1969.

'A SIBRA, que será a maior

fábrica de ferro-ligas da" Amé­

rica Lati,na, produzirá anua!men­
te 33 500 toneladas· dessa maté­

ria-prima para a indústria side­
rúrgica. Contando com a colabo­

ração financeira da SUDENE e

.

cem "know-how" do gr.upo ar­

gentiho Grassi,) a nova indu:tria

,

baiana nã,o só suorirá o merca­

do naclo�al 'como- também expor­
tará para os países da ALALC.

CONCLAVE'

� i
O VII Congresso Interameri-

cano de Plailificação... vai reunir

em Salvador mais de mil tecni­

cos de alto nivel de todo o mun­

do pura o debàte do tema "Polí-'
tica de .De::envolvimento' Regio­
nal da América Latina".

O""economista Rubens Pereira

�-

Decreto visa· incentivar 'a

energia nuclear no Brasil
O Prof: Hervásio Gu.imarães

de Carval1ío, físico nuclear e

membro da Comissão ,De1iberati-
.

va da Comissão Nacional, de

Energia Nuclear, declarou que o

decr.eto presidencial, f!xando no­

vos nívêis de 'remuneração . para
os cientistas daquela comlssao,

tanto para estimular 'O seu ,atual
quadrõ de pessoal como para in­

centivar os jovens 00 estudo da

Energia N.uclear.
- Sem lJm.a renumeração con­

digna - observou -, o �ntU!si�

asma dos mais idealistas, ir-s\Õcá
exaurindo lentamente em qual­
quer setor da atividade humana.

. PA.RIDADE

Esta é a época em que todo mundo de�

seja coisas boas q todo munclo. A CELESC

também. Porém, além de seus votos de

.

boas festas, a CELESC dá à muita' gente

o que o decret6 veio corrigir
� assinalou <;> !_)rofessor Hervá­

�iQ Guimorães de Carvalho �,

foi a desigu,aldade ·,entre a remu­

neração dos técnicos. da CNEN'
e os de outras entiêl'adeq como

li ETJETROBRAS, a Companhia

,���__���-c������;�������_�_1_·�_�_'�,r�.��·G�a�_�N�ac�2�i��a�I���P�,E�!�T��'�º_��_�'�������������������_::-�-�-�-3'����-�-����-�����'-�'�
... �.J

BRAS, a EMBRATEL. Ma não

se per,s'a, que todos 03 salários,
como alguns supõem, sejam de

quatro mil e cem cruzeiros novos.

bste é o teto para o fim d'e cár­

reira, para os

-

engenheiros e téc-
\

nicos com muitos an03 de atlvi­

dade. e com uma bagagem de

trabalhos e estudos.
.

Esclareceu o professor Hervá­

sio qu'e de certo modo, o decre­

to adotou o critérió dos Estados

Unidos, o,nde 03 técnicos de

,maior nÍlmero de cursos ou es­

tágios e de trabalhos são, em ge­

ral, os mais bem pagos. Portan­

to; a remuneração visa a estimu­

lõr o constante agerfeiçoamento
doS. técnicos, que o CNEN possui
I em nÍlmero de 300. Daí terem

sido' criados vin�e níveis de remu­

ne'f,oção c i n ç o verticais e

quatro hori.,:ontais. O valor do pri­
meiro hivel e de 14(1'" cruzeiros

novos.

EVASÁO
li

ção.
PERCENTUAIS

Durante o prpóximo ena, disse

o ccor denador 20 CIP, outro área

que também posará a ser res­

j or.sob Iida le, diz respeito ao co­

me-cio, que, até cgora. não .so­
Ireu nenhuma espécie de contrô-'
le. Além do setor inr'ustr ial, que

iá vem sendo ccnt olcdo pelo
CIP, eutro área que também pas-
sará a ser flscaiiza.la é a de pre>

tcção de serviços,

D
(,.

urante o eXCClCiO em curso,

co; aumentos perrnitidos pelo an ..

tiga CONEP dos prncipois se­

tores foram c: s�uintes:" quimi­
co, -corn um cumento liberado de'

15 por cento; farmacêutica, com

15 Dor cento de aumento; meta­

lúrgico, 20 por cento; têxtil, 17
por cento; bebidas e refrigeran­
tes, 25 DOr cento; ,frigmifíco, 14

por cento; curtume e artefatos de

couro em geral, com um oumen-

,'to de 16 nor cento, e confec-:

\ ções, com '16 por cento.

A entrada do CIP na área do

comercIO,
.

informou, finalmente

o Sr. Chateaubriand Bandeira Di­

niz, evitará as possíveis distor­

ções que S8 verificaram durante
o trcnscurr o de 68'. Foi, observa-:

do durante êsse ano que diver­

sos estabe1ec;mentos comerciais

e'.'tabelcciani Dl�eços sem güal­
q.uer u:lifórmicJade pa(a os mes­

Jl1Ol3 �)rodut<ls e, inClusive, da

mesma fabricaçã?

diertor da Sociedade Interameri-"
c cma- de Planificaç:io, e da Socie-

. dade Brosilein de P�,anejarnento"
que está encarre!J,a::Ja cle' p..r.omo-

'ver _0 c�mclave, afirmou que Sal·

vador se transformou na capitéÜ'
do planejamento continental,

quando serão tntados os princ;:i, .

pais m'oblemas latino-america·

nos.

O primeiro Congre,so foi, rea-
,lizado em Bogotá. trBtando de

"Habitação e ''PI�nificação''. Os

conclaves seguintes tiveram lu­

gár em Pôrto'-Riço, S,llltiago do

Chile, Cic'âde' do México, Cara­

cas, L:ma e a?,ora Salvador.

o orofessor Hervásio desfez

uma imnres'são errônea: ÜI3 ciel1�

tistas brasilei ros que se encon­

tram no exterior sãO em sua

gnnÇi'e' maioria, do dominio da

Ciência Pura.

-- Não conheço friscu
/

nenhum f�ngenheiro nuclear bra­

sileiL'O, pelo menos de, algum
prestígio ou renome, éjne tenha

ido para 'Ü exterior. Como 'a ciên­

cia da Energia Nuclear já é co­

nhecida, o que 11013 importa' e in­

teressa é formar um número cada

vez maio�' de seus' engenheiros e

técnicos para que estejamos ha­

bllitados a im!"Jlantar, no Brasil,
a nossa indústria nuclear. Ê uma

quectão de tecl1ologi u c não de

ciência, no caso. Eis porque mé�
rece a�)laLlsos, !)or todos os títu­

los o decreto ora sancionado

pele Presid�nte da República. É
mais U111 P<1$,O, no sentido de dor

aos nossos cientistas e técnicos o

amparo imprescindível a seu la­

bor.

" ,

,

b-'
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O. MAI'S ANTIGO DIARIO DE SANT� CATARINA
Flortanõpolls, Quarta·feira, 25 de dezembro de 1968

,! .

Men$agem de Ivo péde inteuração 'de
esforços' para fortalecer. ;�unidade
Em mensagem de Natal enviada

ao povo catarinense, o Governador

.Ivo Silveira formula votos de que
a festa da cristandade' "inspire a

todos os brasileiros - e aos cata­

rinenses em particular -- a' perfei­
ta integração de esforços e anseios

pela tranquilidade permanente dos

-espíritos G pelo fortalecimento dos

laços da unidade nacional".

Diz o .Chefe do Executivo de San.
ta Catarina aos seus coestaduanos
na sua mensagem natalina:
"Associando-se às festas da tra­

dição qistã por motivo do' Natal
e 'entrada de um Ano Nôvo, o Go­

vernador do Estádo sente-se 'fe:iz

ao saudar os Catarinenses em ge­

ral, oongraçados no mesmo rego­
zijo e, nas mesmas esperanças de
prosperidade. Vencido mais um

ano, Santa Catarina pode orgulhar­
se de havê-lo aproveitado no tra..

balho construtivo da grandeza co­
mum e do desenvolvimento do Es­

tado:
A oportunidade' que êstes dias

festivos oferece ao congraçamento
de todos os homens de ideal suge­
re a necessidade ide união em tôr­

no' das instituições que herdamos

daqueles que, antes de nós, e c�m
sacrifício Inimagináveis, construi­
ram a Pátria, defenderam-lhe a, in­

tegridade e dilataram-lhe a His-

tória gloriosa.
Que o júbilo' desta 110ra,' valen­

do por 'espC'lhtânea manifestação de
sensibilidade aos mais nobres. es­

tímulos ,da I solidariedade nacional,
inspire, a todos os Brasileiros - e

aos Catarinenses e1].1 particular __!.

11 perfeita integração 'ere esroroos
, .'

e anseios pela tranquilidade perma-
nente dos espíritos e, pelo rortaíe­
cimento dos laços da unidade na­

cíonal.

Quer9, assim, enviar a todos os

lares catarínenses os votos' do Go·

vernad9r.� do Estado, pela paz e

felicidaicte de tôda a família cata­

rínensq,"

• !

,_; � 1 � �r " ';-'.J

ftL aprdV;8i, projet,u quê reestrutur.a
a

' Secrela,ia; da Segurança' Pública
, "

" A Assembléia Legislativa aprovou
\ 'éb1;- s�s�ão ext raordinária, Vi:>

.

pr o�

;jetô"de,:lei;ho 159/89, de origem go­
vernamental, <lJ,te reestrutura a

.

iSécrétapi�:' de Segurança Pública,
:G�i'a: �c tran!,forma eargoe, reerga­
fli.iza1;e 'àiliplia órl�ãos c serviços e

�á )D1ft,�a:J"pr'o�Idenéi�s.' o..'pri�dlpíd

sua con-

propor-

clonará à Polícia Civil novas con­

dições de melhorar' o seu padr�o!
de serviços que 'Sá vem sendo b�s.
tante atualizado em fac,y das mo­

dernas técnicas policiais. Também
os deputados Antonio Pichetti e

Evilasio Caon se (manírestaram sôo

bre o projeto, o. primeiro ressaí-
tando as medidas adotadas

' "

estrutura à' Secretaria de $eguran·
ça, destacando. também"-as varita­
,g�ri!" deco;r:rentes da elímínação da

:�ijhrklt9� �ai�! custas pelos escrivães
���:lp'oÚc1a!rí �U �

<'

FruUcullura' se 'expande cQ� prQjelo, especifico

A Assembléia Legislativa apro­
vou a redação final oferecida pela
Comissão de

�

Redação' de -Leis' ao'
projeto de lei governamental, que'
cria o Projeto de Fruticultura de
Clima 'I'eniperado no Estado. de
Santà' Catarina, a ser executado
pela Secretaria da Agricultura, com
o objetivo principal de íncremen­
tar a exploração �o imenso poten­
cial de riqueza propiciável pelo
setor fruticola catarinense. O nó-

,
, ,

,
vo organismo resultou de estudos
técnicos aprofundados a respeito
das 'cobdições, telúricas e climáti·'
cas de' Santa Catari�a para o ��l,

I .

tivo de frutas de clima europeu, e

com base nas arriDI�s 'posSibilid1:.'\
�. ..., ;);.: t',

,

.!

I' ; I
.

,
\ '

Comércio diz
,

'

que vendeu
,bem no Natal·

I .

I

,;Fonte do Clube de Diretores Lo,

jistas desta Capital informou que
o movimento comercial em Floria·

nópolis no períOdO que antecedeu' o
: Natal foi considerado bom, com

um volúme de vendas superior ,ao
do ano passado. Atribuiu essa '111,e·
i1'lOra aos abônos concedic;ios pelos
güvérnos estadual e municipal, ao

e;rei:\l.!imemu da Cidade e ao d0'

i:ieUVVlv.lldl;nlo que se verificou em

UJ611 llv (;�mércio local, onde po·
ueTll ser adquHídos pràticamen1.e
os Ultbl!lüS arde;o", Velhlidcs Em

(;t::;llL lIe 1l1",Wl'GS e que sUo lança­
du" y Uict"e llHe ".lü\t! L�ll"8;,mcÍJ\'o

C+i1: .... ;'... _�._.�:1 .. ·I'���J
.\

des constatadas ínstrumentalíza ai
Secretaria 'Ida Agricultura para a

adoção das l11edi�as necessárias a

uma maior expansão dessa impor­
tante "modalidade 'de produção,
considerada; por alguns inelusive a
mais 'promissora econômicamente
entre as- modalidades ele produção
do setor primário. Segundo os es-

'-tudos efetuadcs, 'Santa Catarina!
possui a região mais propícia do
.País para o cultivo de frutas de

c��ma temperado, taía �omo, pês­
sego, ameixa, maçã e uva, numa

área períeítarnente definida e que
compreende cerca

I
de 10.000 ,km

no território estadual, extendendo­
se dos Vales do Itajaí e Rio' do

Ivo visita /

Phlhoça· ,no
dia de Natal
o Governador Ivo Silveira pas­

spu a noite de Natal juntamente
com .sua família no Palácio' da

Agronqmica, ,devendo hoje visitar a

cidade <;ie Palhoça, onde tem im:­
meros parentes. Fonte do Pa:r�ci:J
informou que os cumprimentos ao

Govetnador pelª pas.sagem'. àe ano
deverão ser apresentados passivei·
mente na' manhã do próxImo dia

31. Em Janeiro o Sr. Ivo Silveira
deverá empreende� várias viagens
ao interior do Estado, a fim de

inaug�rar 'uma série de obras da

sua, administraçãÇJ, eru programa
comemurativo au l�Le:l.) (tL,ivd'$,j,­
"Ir.) Js C::<. =1.:::,

Peixe até o Planalto de Lages.' Sa­

.Iíentarn-se, além disso; ��- carac­
teristicas ,favoráveis· do, .regíme
fundiário da região, constituído de.
médias 0

c grandes propriedàdes, .

que permitem a execução de pro­
jetos frutícolas nos moldes ,dos
que ,se pretende implantar. Têndo
em vista 'estas e outras pecualirt­
dades das condições existentes no
Estado, visa o projeto incentivar !l

'iniciativa privadá, garantindo-Iho
-, '

assistência técnica e financeira ade-:
,-

,

>

quadas, além de promover a orga-

nização das êlasses frt�ticultó,��s
através de organismos que 1h28

permitam comercializar o produto
tanto .no País quanto no exterior.

Críticas ao
DOE vão ser

respondidas
, O Deputado Zany Gonzaga, líder
do Go ;rêrno na Atisembléia Legis­
.lativa, deverá ocupar a tribun�
cl:;tquela' Ca,sa na sessão ordinária
da pr6xir:1a s'e:;ta-feira, afim de

a,borda:r o funcionamento, do Ban·

co de Desenvolvimento do Estado
.- BDE - detendo-se no ,pap�l que
aquêle estap<;)lecimento creditício

·desempenha na economia de San·
ta Catarma. A, comunicação foi
feita ao plenário pelo próprio par·
lamentar governista. Entretanto,
acredita-se ná pouca possibilidado}
da existência de quorum, em face
das viagens dos dep;11ados ne::;ta

I",!-
']

, , .'
,

P,esente de Nalal,i

Chuvas·.·
g ameaçam

\

O 16° Distrito Rodoviário' Nacío-
.

'nal ínrormou qu.e as rodovias fede
,

_ ruis' no trecho Sul de 'Sànta Catari­
na estão inteiramente bloqueadas
pe'as, águàs, numa altura ele 70,

centímetros, não sendo possível, o
tráfego de veículos - ele qualquer
especte, pu hipótese nenhurria;
Quanto as c§tr'J,das da região Nor­

te, informou aquêle órgão do DI'fER
quê algumas delas estão ameaça­
elas, de serem interditadas, .em vir­

tude do transbordamento de rios,

r
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sendo necessário,

Esclareceu' o
ram determinadas pr�)Vidê,ncia's
visando enfrentar a; situação, ten- 'c

do sido deslocado' p�ra os pontos'
mais �fetados máquinas, (operário3
e demais equipamentos necessários
para evitar o colapso total. Fêz

apêlo
.

aos usuários, no sentido de

<:.\ue pI'ocuram não se c1e,slocar des

.
/

De outra parte, cmbora ' as :con· ,

dições de tráfego :iossem premi·
rias, até a noite de ontem' as em­

prêsas de ônibus que pervem es·

ta Capital continuavam a operar
normalmente em ambos os senti­

dos, fazendo, inclusive, várias via·

gens extras, em virtuc�e do grande
número de passageiros que se des­
locam para as suas cidades' nesta

época do ano. Os 'veículos estão

trafe{;anclo pelas rodovias. epLa·
duais, por serem 111ais garantidas,
só utilizarido, a BR-Ipi nos trechos

que já 'estão asfaltados. Funcioná:

",; (

impede
rios elas emprêsas informa'ram a

O ESTADO que embdtá o tráfégo
fôsse precário as viagens de Çmi·
bl,ls estavam se atra,sando cm' ap,e·,
nas cêrca de 30 minutos. Esclarece·

ram ainda que são poucas as poso
sibilidades de paraÍização total,
uma vez que os veículos cmí)�ega·
elos têm altura suficiente para que
a situação seja cdntornada.

veículos
\
menores nas rocloyiaí

de Santa C�b�rína, seguhd9' infOr
maraul fontes "do DNER.'

,
As previsões�', dó t'empo pi}ra" �

tlia de hoje é de_instabilicIade, CqJlI
chu�a's miudas, Se�do' provável 3

,pàrali�acão
.

do tiânsito n:as rod&
, �ias. qu; deJUQ.!1da"';0 S�.ll.

,

Por outro lado, ,a Polícia RoGl�'
viária"" está apelando: aos motoriS'
tas, no sentido de que dirijam cel�

o máximo cuidado nesta epoca '([,1

ano, ei11' virtu'de. do' grande 111')!_
menta nas (estradas e

� das' proO.l'
,! ,

T

'rias' condições' de trânsito.
' ,

! "

Ao mesmo tempo, a_ persisÚrem,
as condições atuaIs do tempo, é,
provável que a pa�tir de hoje- não
existam condições para ,o tnjJeg,o
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